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L a  e a n s t í i  del í r l p
D s  todos £on co n o c id as  la a  c a u sa s  q u e  

d e te rm in a ro n  se  d e c re ta s e  la  f ra n q u ic ia  
d e l tr ig o  y  n a d ie  descoco ce  la s  p reeio  
c e s  q u e  se" e je rc ie ro n  so b ra  e l G ob ierno  
p a r a  q u e  re s ta b le c ie s e  ios d e rech o s  
a ra n c e la r io s ,  fu n d á n d o se  te r r a te n ie n ­
te s  y  la b ra d o re s  en  q u e  se  e s ta b a  p e r ­
ju d ic a n d o  g ra n d e m e n te  l a  p roducc ión  
n a c io n a l.

E s c a s a s  fu e ro n  la s  p ro te s ta s  q u e  se  
fo rm u la re n  a l r e v c c a r  e l G o b ie rn o  a q u e ­
l l a  d isp osic ión , e n  la  c re e n c ia , l a  m a y o ­
r í a  d e l p a is , d e  q u e  no s s  c o m e te r ía n  
n u e v o s  a b u so s , sab ién d o se , com o se  s a  
b e  d e m a s ia d o , l a  c r is is  o b re ra  r e in a n te  
en  c a s i  te d a s  la a  reg io n es  es pane la s  p o r 
la  c a re n c ia  .de t r a b a jo  q u e  h a  a c a r re a d o  
e l conflic to  e u ro p e o . P e ro  d e s g ra c ia d a ­
m e n te  no  se  h a n  ten id o  en  e a e n ta  la s  
a n o rm a le s  c ir c u n s ta n c ia s  q u e  a t r a v e ­
sam o s, no h a  h a b id o  c o n tin e n c ia , y  a 
p e n a s  re s ta b le c id o s  los d e rech o s a ra n -  
«•¿-.latios com enzó  e l tr ig o  a  su b ir , cotí 

.  zán d o se  y a  la  fa n e g a  e n  n u e s tro  A lhón 
d ig a  de g ra n o s  a 'q u in c e  p ese ta s .

L os am ig o s d e  lu c ro s  ex ces iv o s  no h a n  
re p a ra d o  e n  n a d a , o lv idaron  q u e  e l  e n ­
c a re c im ie n to  del p re c ia d o  c e re a l  t r a e  
consigo  el d e l p a n  y  q u e  e s te  a r tíc u lo  e3 
in d isp e n sa b le  en  la s  c a s a s  de los p o b re s , 
e q u iv a lie n d o  el no p o n e rlo  a l  a lc a n c e  
d e  lo s  n e c e s ita d o s  a  a u m e n ta r  l a  m ise ­
r i a  e n  m u ch o s  h o g a re s . .

C onsid eram o s p a tr ió tic o  y  eonv en ien -

«V ista  u n a  co m u n icac ió n  d e l c o n tra ­
tis ta  d e  la  r e c a u d a c ió n  d e l co n tin g en te , 
que c o n su lta  s i a  te n o r  d e  lo d ispuesto  
e n  los a r tíc u lo s  84 y  106 de l a  In s tru c ­
ción de a p re m io s , d eb e n  ios 2g e n te s  
t r a s la d a r  a  la  c a p i ta l  los b ien es m u e­
bles y  se m o v ie n te s  e m b a rg a d o s  a  con 
có ja les  de A y u n ta m ie n to s  m orosos d e ­
c la ra d o s  p e rso n a lm e n te  re sp o n sa b le s  
p o r m a lv e rsa c ió n  o n e g lig e n c ia  a l  pago  
del c o n tin g e n te  p ro v in c ia l , y  c e le b ra r  
a q u í su e n a g e s a c ió n  p ú b lic a  en  la  fo r ­
m a  y  con los re q u is ito s  q u e  l a  le y . p r e ­
v ien e , y a  q u e  en  le s  p u eb lo s  l a  in flu e n ­
c ia  d e  lo s  d eu d o res , d e r iv a d a  d e l m a n ­
do q u e  en  ellos e je rc e n , im p id e  la  c o n ­
c u r re n c ia  de p o s to re s  a  l a  p ú b lic a  l i c i ­
ta c ió n , d e c la rá n d o se  d e s ie r ta ;  y  en  
c u a n to  a  la s  ñ u c a s  ig u a lm e n te  em b ar- 

¡g ad ás y  no s u b a s ta d a s  p o r  f a l ta  d e  liei- 
ta d o re s , h a c e r  su  a d ju d ic a c ió n  a  l a  D i­
p u ta c ió n  p ro v in c ia l , e n  ios m ism o s c a ­
sos q u e  lo  h a c a  la  H a c ie n d a  p ú b lic a  y

Por éstas razones, nosotros creecbs.quéjaos del lado  de a l ;á : e l de von  H am ac-k , I q u e  d ism in u y am o s  n u es tro  p a trim o n io  
dicha real orden ao podo tener validez»-, eii d ire c to r  de la  R e a l B ib lio teca  de B erlín , j in te le c tu a l, p o r  r e n u n c ia r  a  todo tra to  
cacia en Derecho, y que al dictarla, m pudo
tener e l ministro carácter oficial necesario _ _ . , . , , .
para dársela, puesto qüe este piinío Ocies de ¡'‘¿de d ife re n c ia  e n tre  e l tono  co rte s  y 
las facultades discrecionales del mühtro, rep o sad o  de la s  c é le b re s  c a r ta s  c ru z a

á a s e a t r 9 D a m a s  y  L ieb íg

en  l a  fo rm a  d isp u e s ta  p o r  la  ley .
V istea  a s í  m ism o los e s p e d ie n te s  de.

aprem iG  q u e  d ich o  c o n tra t is ta  re m ite  y  
de loa q u e  r e s u lta :

Q u e  9 ü A lg a r in e jo , p o r  d éb ito s  de 
55.505 p e se ta s ; en  A lb u ñ o l p o r  19.985; 
en  C o z v íja r  p o r  2.278; e n  S a le rea  p o r 
3.451; en  P e lig ro s  p o r 3 969; en  B érc 'ou- 
le s  p o r  9.175 y  en  C a ra ta u n a s  p o r 1.501, 
de p r in c ip a l  y  co s ta s , a  lo s  co n c e ja les  
d e c la ra d o s  p e rso n a lm e n te  re sp o n sa b le s  
le s  h a n  sido  e m b a rg a d o s  c e re a le s , a c e i­
te s , g a n a d o s  y  o tro s  sem o v ien tes ; y  p o r  
no s e r  b a s ta n te s  e s ta  c la se  d e  b ien es  en  

a r a  r e a l iz a r  todo  el 
y  h a d a rs e  ó p ü esto  en

t a q u e  no se  e n tá b le n  c a m p a ñ a s  p e rsa -!  a *?UI-08 P a b l o s  _ 
e u to r ia s  c o n t r a í a  p ro d u c c ió n  n a c io n a l; ! ad eu d o  y  h a d a rs e  o p ü esto  en  o tro s  e l 
q u e  se  p ro c u re  q u e  los la b ra d o re s  espa- a lc a ld e  a  la  p r á c t ic a  d e  le s  e m b arg o s
ñ a le s  p u e d a n  re s a rc ir s e  d e  los g a s to s  de 
c u ltiv o , o b ten ien d o  u n a  ju s ta  g a n a n c ia ;
m á s  no  podem os v e r  con b u en o s ojos
q u e  s e  a p ro v e c h e n  m o m en to s e ritieo s  
p a r a  b u s c a r  m ed ro s in d eb id o s, a u m e n ­
ta n d o  el d esasosiego  q u e  S3 n o ta  e s p e ­
c ia lm e n te  e n tre  e l p ro le ta r ia d o .

E s ta s  co n sid e rac io n es  no h a n  sido té- ¡ 
n id a s  en  c u e n ta  y  n i s iq u ie ra  h a n  ic-ñui 1 

: do  en  los ten ed o re s  d e  tr ig o  los p r e c e p ­
to s  h u m a n ita rio s ; en  cu a n to  d e sa p a re c ió  
l a  f ra n q u ic ia , m a lio rien tad o s , s in  d u d a , 
e m p e z a ro n  a  e n c a re c e r  6i  c itad o  p ro  
d u e lo  y  s i no se  p o n e  coto, a l  d esen fren o  
o b se rv a d o , a d q u ir i r á  p re c ió  fabu loso .

D em o strad o  q u e  lo s  a c a p a ra d o re s  de 
tr ig o  p o n e n  p o r  e n c im a  d é la s  n e c e s id a ­
d es  d e l - p a ís , 's u  a v a r ic ia  y  egoísm o, 
b u en o  s e r á  q u a  se-lee  c o m b a ta , ob l’g á n .

y  a  e lla s - 'irá n  n u e s tro ^  re p re se n ta n te s . 
E a  G ra n a d a  se  in ic ió  e l ¿ iz a  d e l tr ig o  
a l  d ía  s ig u ien te  de re s ta b le c e rs e  los de 
re e h o s  a ra n c e la r io s  y  h a  co n tin u ad o  
e lev án d o se  h a s ta  c o tiz a rse  a  qu íneejpa- 
se ta s . A b rig a se  el te m o r de q u e  los a l ­
c is ta s  s ig a n  la b o ra n d o  en  su  p ro v ech o  
co n  p e rju ic io  de los d em ás; y  com o a h o ­
r a  se  e s tá  h ac ien d o  la  s ie m b ra  y  h a s ta  
ol v e ra n o  del añ o  e n tr a n te  no s e  reco  
g e r á  l a  co sech a , lóg ico  e s  su p o n e r que 
s i no  s e  a d o p ta n  m ed id as  p a r a  e v ita r lo , 
e l  tr ig o  s u b irá  d e  u n  m odo eseandolc-so 
y  s o b re v e n d rá n  fo rz o sa m e n te  conflictos 
de e rd e n  púb lico .

S e  im p o n e , p ú as , q u e  los sen a d o re s  y  
d ip u ta d o s  g ra n a d in o s  p id an  6n  la s  C or­
te a  q u a  se  d e c re te  n u e v a m e n te , y  lo  a n ­
te s  posib le, l a  f ra n q u ic ia  d e l tr ig o . Si sa  
d em o rase  l á  re so lu c ió n , e o rre r ía se  e l 
p e lig ro  d e  q u a  la s  n ac io n es  b e l íg e ra s  
te s  sa  a p o d e ra se n  da la s  e x is te n c ia s  q u e  
aÚQ c o n se rv a n  la s  n ac io n es  q u e  h an  
e x p o rta d o  a  E s p a ñ a  d u ra n te  l a  íra n q u i-

d e  b ien es  sem o v ien te s , se  h a  d e c re ta d o  
en  ted o s e l  e m b a rg a  p re v e n tiv o  de f la ­
c a s  en- e l R e g is tro  de l a  P ro p ie d a d , d e ­
s ig n án d o se  s n  S a le ra s  un  t r a n c e  d e  t i e ­
r r a  de o l iv a r  de rieg o , en  el s itio  l la m a ­
do « F u e n te  d e l T o m ate» , p ag o  d e  A hí 
d e e a ra ;  o tro  en  e l  B a rr io  A lto y  a s í  e n  i 
los d e m á s  p u e b lo s ,-ñ a c a s  p ro p ie d a d  de 
los a p re m ia d o s , err c a n tid a d  su fic ien te  

¡a r e a l i z a r  lo s  dé 'o 'tos.
V is ta  la  L e y  p ro v in c ia l  y  la  I n s t r u c ­

c ión  d e  a p re m io s  d e  26 d e  A b ril de 1900, 
ía  C om isión a c u e rd a : Q ue p o r los a g e n ­
te s  e je c u tiv o s  e n c a rg a d o s  d e  l a  t r a m i ­
ta c ió n  d e  lo s  e x p e d ie n te s  de ap rem io , 
se  p ro c e d a  en  c a d a  caso , en  a rm o n ía  
y  co n  loa re q u is ito s  e s ta b le c id o s  en  los 
a r t ic u le s  84 y  106, en  re la c ió n  con el 88, 
d e  la  In s tru c c ió n , a  t r a e la d a r  los b ien es

__  c a r  su  e n a je n a c ió n
pgbTíea; y  en  c u á n to  a  la s  fincas, q u e  
s e  a d ju d iq u e n  a  l a  D ip u ta c ió n  p ro v ín  
c ia i  en  todos lo s  ca so s  q u e  p ro ced a , 
lu eg o  de h a b e r  cum plido  'c u a n to s  t r á ­
m ite s  d e te rm in a  la  In s tru c c ió n  d e  p ro ­
ced im ien to  c o n tra  d eu d o res  a  la H a e ie n -  
d a  p ú b lic a  y  c o n tra  d eu d o res  a  la  p r o ­
v in c ia , a  te n o r  d e  lo  d isp u esto  e n  e l  a r ­
tícu lo  114 d e  l a  le y  p ro v in c ia l.»

A probóse  e l  d ic ta m e n  p o r u n a n im i­
d ad .

S e  le v a n tó  l a  sesión .

sino de las regladas, pues següa el p tt afo 
segundo del art. 2.° de la ley ¿e 13 de1 Sep­
tiem bre de 1SS8: Se entenderá que la eddmnis 
tración obra en el ejercicio de sus facultade re­
gladas cuando deba acomodar sus actos a depo­
siciones de una Ley, de un Reglamento o de 
otro precepto administrativo.

En dichos exámenes no se poede, por :on- 
signiente, a legar como justificante la leal 
Orden de que 'hablamos, y por esto .ha* en 
ellos nn vicio, na defecto que vamos aver 
hasta donde llega. Cuando en un acto a-mi 
níitrativo se falta \ l a s  prescripciones lga  
16s, el acto adolece de un defecto qfie prdu 
eirá anulabi idad o nulidad, según la gr¡ve­
dad de las consecuencias que lleve ccnsgo; 
las que éste puede acarrear caso de consie- 
rarlo  válido, pueden ser tales, que resulteen 
definitiva, que una potestad reglada déos 
ministros se convierta en discrecional porla 
simple voluntad de'los mismos.

A hora bieo; no habiendo sido nnb’icáa 
esa rea l orden en les periódicos oficiáis, 
queda por examinar e l supuesto de no hsbr 
existido tal disposición; hipótesis que no ea 
minamos por no considerarla posible, dáds 
las consecuencias que se seguirían. j  

Por todo lo expuesto, los alumnos delaFt- 
cultad de Derecho de Granada, elevan are 
V. E. una enérgica protesta por este caso e 
injustificado privilegio y  esperan que ests 
consideraciones pesen en su ánimo para qe 
declare como procede la nulidad de diefe 
exámenes y haga que éstos en lo sucesivo s ‘ 
verifiquen con arreglo  a los estrictos princ 
píos de igualdad y unidad, supuestos íued- 
mentales que informan todo verdadero áer- 
cho.

Dios guarde a V. E . muchos años. Gran;
: da 27 de Octubre de 1914

P or los amamos de la  Facultad de D ert 
cho, Antonio Veiasco ¿Martin y José Serrar 
‘Pacheco.

F IG U R A S  D E  L A  G U E R R A

y  el te m p e ­
ra m e n to  d e  e n c o n a d a  h o stilid ad  con que 
ios h e red e ro s  in te le c tu a le s  da aq u e lla  
g e n e ra c ió n  s s  c o m b a te n  hoy , y a  con 
m en sa jes  de lo a^q u s as d e sp re n d e  un  
o lo r a c r e  de p ó lv o ra , y a  con re sp u e s ta s  
de la s  q u e  p a re c e  h a b e r  d e sa p a re c id o  
to d a  id ea  de te m p la n z a , p a r a  m ie n tra s  
e l m undo  v iv a , e n tre  los re p re s e n ta n te s  
d 9 la  m e n ta lid a d  d e  dos g ra n d e s  c iv i l i ­
zaciones!

A  los f ra n c e se s  (c la ro  es q u e  m e refia  
ro  p r in c ip a lm e n te  a  ios e lem en to s  in te ­
lec tu a le s)  d ir ía se  q u e  les p reo cu p an  
m enos la  in v a s ió n , y a  p ro lo n g a d a  en  
d e m a s ía , de su  te r r i to r io , los 4.464 m i­
llones ¿6  f ra n c o s  a  q u e  h o y  asc ien d en  
los c réd ito s  de g u e r r a  a u to riz a d o s  p o r  ei 
Consejo ¿9  E s tad o  en  co n cep to  de g a s  
tcá , p o r  los m eses  d e  A gosto , S ep tiem  
b re  y  O c tu b re ; en  fia , e l a u n  no re n u n  
c iad o  em p eñ o  de los a le m a n e s  de vo l 
v er so b re  P a r ía , y  d a l q u a  a y e r  m ism o 
h a n  dado  f e  a l  in ic ia r  su o fe n s iv a  p o r 
les V csgos, s in  d u d a  con  ob je to  de d eb í 
l i ta r  e l a la  iz q u ie rd a  de io s  a liad o s , 
p a ra  a  c o n tin u a c ió n , a b r ir s e ,  si p u ed en , 
por e l n o rte  m á s  fá c il aeceso ; todo esto , 
re p ito , p a re c e  in te re s a r le s  m enos, q u e  
la  s ig n ificac ió n  e sp e c ia l q u e  su s e c u la r  
en em ig ó  v ie n e  d an d o  a  e s ta  g u e r r a ,  a l 
e n s a ñ a rs e  c o n tra  la s  o b ra s  d e  a r t e  q u e , 
franees&B o no, e n c u e n tra  en  su cam in o , 
DU63 no s ie m p re  son f ra n c e s a s , com o 
sucedió , p r im e ro  en  B é lg ic a  y  re c ie n te  
m e n te  en  A rra s .

Sa d i r á  q u e  lo uno h a  e n g e n d ra d o  lo 
o tro .

S in d u d a ; pero  todo ello  h a c e  q u a  en 
la s-a lm as  f ra n c e s a s  re to ñ e  de n u ev o  el 
h o rro r  a tá v ic o , u n  ta n to  a m o rtig u a d o

con la  c u l tu r a  a le m a n a ; p o r e l c o n tra  
rio , lo a c re c e n ta re m o s , pu rificándo lo .

P o r  lo  d e m á s —a ñ a d e —h a y  en  la s  co­
sa s  u n a  n a tu ra le z a  q u e  re s is te  a  los 
e r ro re s  d e  n u e s tra s  te o r ía s , com o lo 
p ru e b a  el q u e , a u n  loa e sp ír i tu s  m á s  su 
tiles , se  v e n  en  la  im po sib ilid ad  .d e  asi 
m ila rsa  u n a  l i te r a tu r a  e x tr a n je r a .  ¿Q ué 
m á3 e jem p lo  d e  ello q u 8 el q u e  nos su 
m in is tra  é l :raism o G oethe  p re firien d o  
e n tre  los e sc r ito re s  f ra n c e se s  a  B á ra a  
ger? ...»

Y  S a in t S aen s , p o r  su  p a r te :
O b ra  de e sa  m á q u in a  de g u e r r a  con 

t r a  e l gen io  f ra n c é s  e s  e l q u e  los nom  
b rea  de H a y d n , M ozart,. B ee thoven . 
M endelsehon, f ig u ra ra n , desde h a c e  y  * 
m edio  sig lo , 6n los fam osos co n c ie rto s  
p o p u la re s  de F ra n c ia ,  e n  d e tr im e n to  de 
m a e s tro s  com o G ounod, M á33s n e t  y  t a n ­
tos o tro s.

Y  no h ab lem o s de W a g n e r , c u y a  o b ra  
m ás s in c e ra  es R ien zi, si b ien  fu é  con­
ceb id a  y  c o m p u esta  en  p le n a  ju v e n tu d  
y  a d e m á s  ¡¡¡a la  m a n e ra  ita lian a !!!

eac ió n  d a  la s  d isposic iones complemen­
ta r ia s  q u e  d ic tó  e l  a lc a ld e , p a ra  6l exac­
to c u m p lim ie n to  d e l ed ie to  relativo  a la 
c a rn iz a c ió n  d e  eerdoB.

D ic h a s  disD osieíones la s  publicamos 
en  n u e s tra  ed ic ió n  d e l v ie rn es  anterior.

R efirién d o se  a  l a  ca rn iz a c ió n  de cer­
dos, h a  d icho  e l a lc a ld e  a  los periodis­
ta s  q u a  a q u é 'l a s e  in sp ecc io n a  eongras 
e sc rú p u lo , y  q u e  p o n d rá  en  prác tica  to­
dos les m ed ios q u e  se  h a lle n  a  su alcan­
ce p a r a  c o r ta r  ab u so s  y  v e la r  por la 
in te g r id a d  d e  l a  s a lu d  púb lica .

Obras municipales
P e rs o n a l  in v e r tid o  en  la s  obras mu- 

ai e ip a le a  6n  el d ia  de a y e r :
L im p ia  de h iju e la s , 14; cuido y  limpia 

de ja rd in e s , ta p a d o  de hoyos y  limpie­
z a . 197; d e sv ia c ió n  d e  la  ca rre tera  de 
B a ilé n  a  M á la g a , 46; a rreg lo  solería 
v .depósito  y  b la n q u e o  en  ei Cementerio, 
7; c o n s tru ir  á a r r o  p la z a  B ibarram bla, 6: 
r e p a r a r  la s  p u e r ta s  d e l M atadero  Públi­
co, l ;  c o n s tru ir  d a r ro  ca lle  Boteros, 13; 
to ta l , 283.
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A sí h a b la  l a  m á s  a l ta  re p re se n ta c ió n  
de l a  c u ltu ra  f ra n c e s a . Y  com o, p a r a  
lo s  q u e  e reem o s e n  e l e sp ír i tu , é l so b re  
v iv e  s ie m p re  a  l a  m a te r ia , a  la  g u e r r a  
por la s  a rm a s  so b re v iv irá  e te rn a m e n te  
l a  iu e h a  e n tre  e l gen io  f ra n c é s  y  e l ge 
nio de U itra -R h ín .

S . R o m o - J a r a
‘Burdeos 20 Octubre ¡914 .

ESTUDIOS SOCIALES
E s ta  t a r d e ,  a  la s  cinco, se  celebrará 

¡en  el C en tro  C a tó lico  d e  la  G ran  Víala 
a c o s tu m b ra d a  re u n ió n  del Circulo ds 
E stad io s  S o c ia le s . .
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fu n ción  beqéfica

U n  f e s t r v a J L
V a rio s  a r t i s ta s  c e  l a  c o m p a ñ ía  q u a  

ac tu ó  6n el te a tro  A lh a m b ra , e s ta n c a  
dos en  G ra n a d a  p o r d iso lución  d e  a q u é  
!la , c e le b ra rá n  el d ia  30 del c o rr ie n te  

,m e s , con  la  eficaz  a y u d a  de la  « F e d e ra  
eión N a c io n a l E sco la r» ,.......w u n  a t r a y e n te

p o r e l tiem p o , con q u 8 a q u í se  m ira  todo fe s tiv a l d e  beneficio , t ¿  e l q u e  to m a
lo te u tó n . i r á n  p a r te  d is tin g u id o s a fic ionados, ei

¡G u e rra  e n  todo3 los ó rd en es, y  que  no ¡n o ta b le  T rio  MaTcoki, e l p o p u la r  ten o r 
acabe n u n ca , p o r  p ro p ic ia  que en d e fin i- lcóm ico m a d rile ñ o  don R am ón  A lonso y 
t iv a  nos sea la  suerte d é la s  a rm a s! g r ita  \a lg u n a s  a tra c c io n e s  q u e  o fre c ie ro n  su

* General Stefaaova!
Generalísimo dei ejército servio de las líneis 

del Danubio y  del Drina

e l e sp ír itu  f ra n c é s  p o r bc-ca d e  ios Bour- 
gefc, de los B a r ré s , d e  le s  S a in t  S aen s . i

E co  de odio q u e  p e n e tra  h a s ta  io  ín ti 
mo e n  la s  e n tr a ñ a s  de la  v id a  n a c io n a l 
to d a .

E so da q u e  la s  c ie n c ia s  y  la s  a r te s  
¿A& x iéu ea  D á tria , d ice  B o u rse t, e s  u n a

y^opía m ás  de loe e n c ic lo p ed is ta s  que 
¿ p o y á n d o se  en  u n a  ló g ic a  a b s tr a c ta  a 
la q u e  i la m a b a n la  d iosa R azó n , so ñ a ro n  
con u n a  h u m a n id a d  n u ev a .»

Y a  lo  v e is , a u n q u e  l a  g u e r r a  c o n ­
c lu y a ......

¿Q uién  p ie n s a  en  T ra ta d o s  d e  p a z , 
cu an d o  la  tensión  d e  los e s p ír i tu s  h a  a l ­
can zad o  un  n iv e l se m e jan te?

g en ero so  co n cu rso , a ten d id o  a l  e a r á e  
t e r  de l a  fiesta .

O p o rtu n a m e n te  a n u n c ia re m o s  e l p ro ­
g ra m a  d e  la  fu n c ió n  y  el te a t r o  donde 
é s ta  se  c e le b ra rá .

EN EL PáBÜL

Sangriento s u c e s o

H a  d e s p e r ta d o  g r a n  in te ré s  el anun­
cio d e  la  fu n c ió n  ben éfica  que se cele­
b r a r á  m a ñ a n a  ju e v e s  en  el «Salón Re­
gio», o rg a n iz a d a  p o r l a  J u n ta  de Damas 
d e  H o n o r y  M érito .

D ich o  fe s t iv a l—pedem os asegurarla 
—s e r á  a l ta m e n te  su g es tiv o , tanto por 
les p rim o ro so s n ú m e ro s  que integran el 
p ro g ra m a , com o p o r  la s  be lla s  señoritas 
q u e  a n  ellos to m a rá n  p a r te .

D eb id o  a  e llo  s in  d u d a , y  teniendo 6E 
c u e n ta  e l  lo ab le  fia  d e l festejo', feuehsa 
fa m ilia s  de l a  a r is to c ra c ia  han  adquiri­
do casi to¿03  le s  p a le e s  y  buen número 
de b u ta c a s .

O tro  á s  ios a lic ie n te s  de l acto , lo cons­
t i tu y e n  le s  a r t ís t ic o s  re g a lo s  que enicé ■ 
in te rm e d io s  s o r te a rá n s e  e n tre  el púbü 
c v : y  con  o b je to  d e  q u e  puedan  contri­
b u ir  a l  nob le  fin  d e  la  fiesta , laaperso-1 
ñ a s  q u e  p o r  c irc u n s ta n c ia s  especiales i 
¿e vsaxi pi-íTtvdĉ . aa^aafsíír a 1 appsm 

/ s e  E a n  p u esto  a  l a  v e n ta  números ce 
s n f & ,  a i  p rec io  de u n a  p ese ta .
3  rT ¿ - n t n  p.& tüP. m i  m a m a  r > n r r * n  I ;
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A n te a y e r , a  la s  se is  de la  m a ñ a n a , 
o c u rr ió  en  e l  P a d u i u n  sa n g r ie n to  su 
ceso.

A d ic h a  h o ra  se  h a lla b a  h u r ta n d o  p a ­
ta ta s  en  e l co rtijo  llam ad o  «A guadero» , 

:d e s q u e !  té rm in o  m u n ic ip a l,. . . _____ ______________  . _ e l vecino 1
E l T ra ta d o  de F ra n c fo r t  h a  sido des |  J o sé  G a rc ía  M olina.

T a c to  estos n ú m ero s  corno ias bntáéis 
y  e n t r a d a s  d e  g a le r ía  a l ta  que aúo fal­
ta n  p o r  v e n d e r , s s tá a  a  disposiciónm  
p ú b lico  e n  la  « C am isería  Moderna.»

T ra s la d a m o s  a  la s  distinguidas espee 
ta b o ra s  e l ru e g o  d e  que , respetando!i 
c o s tu m b re  y a  e s ta b le c id a  en esta cía- 
d a d , a s is ta n  a l  ¿teto, s in  sombrero.

LOS ESTUDIANTES
P ara  protestar de -recientes disposiciones 

del señor ministro de Instrucción, pública, 
ayer d o  entraron en clase los alnmnos dei 
preparatorio de Ciencias.

Les demás estudiantes asistieron a sus res 
pectivas clases.

e ts M s e &  BE s s e i E o r a
Ayer marchó a Madrid el sabio catedráico 

de esta Universidad, don Martín Domfnjez 
Barrunta.

* En ei correo de Sevilla llegó anoche el iiu 
trísimo sefior Obispo de Colombia, el cual, <u- 
rantc su estancia en Granada, se hospedará n  
la residencia de loa RR. PP. Jesuítas.

A r io s tó

e ia , y  entonces" e l m a l s a r i s  in e v ita b le  protesta;

Una comisión de estudiantes de la F acu l-j D E S D E  B U R D E O S  
tad de Derecho, vi iíó ayer z- señor rector d e : 
la Universidad, entregándole la siguiente

y  e i h a m b re  c a u s a r ía  
c la se s  p o p u la re s .

e x tra g o s  en  la s

1/^1

COMISION PROVINCIAL
P re s id id a  p o r  don  N ico lás C u ad rad o  

y  con a s is te n c ia  de los señ o re s  H itos, 
S e rra n o  P é re z , G a rc ía  T ah eñ o , G a rc ía  
y  G a rc ía  y  A lonso , se  re u n ió  a y e r  la  
C om isión  p ro v in c ia l.

S a  aco rd ó  in fo rm a r  a l  g o b e rn a d o r  
c iv il q u e  p ro c e d a  r e q u e r i r  a l  ju zg ad o  
d a  in s tru c c ió n  d e l d is tr ito  d e l S a g ra r io  
d e  e s ta  c iu d ad , p a r a  q u e  d e ja  de co n o ­
c e r  en  la  c a u sa  q u e  sé  s ig u e  a l  A y u n ta ­
m ien to  de V iz n á r , p o r  s u p u e s ta  m a l ­
v e rs a c ió n  de fondos púb licos.

S a  a p ro b a ro n  le s  ce rtificad o s  de ios 
su m in is tro s  de v ív e re s  h ech o s a i  H o sp i­
t a l  de S an  J u a n  de D ios, d u ra n te  e l m es  
de A gosto , im p o r ta n te s  16.468 p e se ta s .

S9 a p ro b ó  u n a  c u e n ta  d e  241 p e se ta s , 
im p o r te  d e  re p a ra c io n e s  h e e h a a  en  la s  
s a la s  d e l h o sp ita l d e  S an  J u a n  d e  D ios.

A u to rizó se  la  s a lid a  del H osp ic io , c e  
Jc sé  A m a te , T e re sa  P é re z  y  G a rm an  
Y e d ra  M oreno.

Sa a p ro b ó  u n a  c u a n ta  de 600 p e se ta s , 
im p o rte  de los h u ev o s  l le v a d o s  a l  H os­
p i ta l  de J u a n  d e  D ios, c u r a n te  e i m es 
a n te r io r . '

Se aco rdó  q u e  e l d em en te  M iguel R u a ­
no  A g u ile ra  s e a  tra s la d a d o  a  C órdoba, 
de donde es n a tu ra l .

A d m itió se  l a  re n u n c ia  de su  c a rg o  a l 
c o n c e ja l de l A y u n ta m ie n to  d e  L u ja , don 
B ald o m ero  C a ro  G onzá lez .

Excmo. Sr. Ministro ce Instrucción públi­
ca y B ellas Artes: Los que suscriben, don 
Antonio Veiasco M artín y don José Serrano 
Pacheco, en nombre y representación de to­
dos los aiumnos de esta Facultad da Derecho, 
an te  V . E . con los debidos respetos exponen: 

Que en los últimos días del pasado Sep­
tiem bre, fué examínsdo en esta Facultad el 
alumno don Carlos Figneroa y Alonso M ar­
tínez, hijó dei Ezcmo. Sr. Conde de Roma- 
nones, de las asignaturas de Derecho Pedal, 
Derecho Civil (2 0 curso), Derecho In terna­
cional Público y Privado, Procedimientos 
Judiciales y  Derecho M ercantil, exámenes 
que se  verificaron sólo ante el catedrático de 
la  asignatura y  no ante el Tribunal, como 
ordenan las disposiciones vigentes.

Guerra de espiriius

g a r ra á o  a l  c o m e n z a r l a  g u e r r a ,  y  el 
q u 9, a  su  h o ra  y  cuando  ren d id o s  de f a ­
tig a  los e jé rc ito s  y  ag o tad o s  eco n ó m ica­
m e n te  ios des p u eb lo s  m á s  e n c o n a d a ­
m e n te  h o stile s , im p o n g a  la  H u m a n id a d , 
dudo m ucho  
id ea l de
do D a n y s  C ach is  en  L e F ig a  

*No se considerará  como vá lido  n ingún  
T ra ta d o  de naz, d ice  en  su p r im e ra  p ro ­
posición  el filósofo p a c if is ta , en el que 
tá c itam en te  se deje reservado u n  m otivo  
capaz de ocasionar u n a  nueva  g u e r r a .»

E a  ta n  provechosa  fa e n a  fu é  s o rp re n  
dido p o r  un  g u a rd a  d e l p ag o  d a  M ar 
c h a n a  (té rm in o  de D ú re a í) , lla m a d o  An 
tonío.
Z  E s te , h ac ien d o  uso de la  e sco p e ta , 
d isp a ró  un  tiro  a l  G a rc ía  M olina , hí-

u i descanso dominical
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a

sacó  u n a  p is to la  
e h izo  fuego  c o s t r a  e l g u a rd a , c a u s á n ­
dola u n a  h e r id a  de p ro n ó stico  r e s e r  
v ad o .

M om entos d esp u és fa lle c ió  Jo sé  G a r­
c ía .

E l g u a rd a  fu é  au x iliad o  p o r  v a r ia s  
conducido  a l in m e d ia to  pueR esqu ic io s dejó  a b ie rto s , p a r a  la  p ra -

a ta  e l de 1871; m edio  sig lo  d e  coinpo ■L’u re a i .  . . .
- d ip lo m á tic a s  no h a  b a s ta d a  a !  D :ósa av iso  a l  ju zg ad o  m a n c ip a ] ,  p e r

N os h a n  v is itad o  v a rio s  comerciantes 
de co lo n ia le s  p a r a  reg a rn o s  llámeme 
la  at3 .oetón d e  q u ie n  corresponda, aña 
de q u 8 s e  d e n  l a s  ordenas necesarias 
p a r a  q u e  los dom ingos sean  cerrados» 
la s  doce d e  l a  m a ñ a n a , loa puestos ins­
ta la d o s  en  e l m e rc a d o  y  en  los cuales a 
e x p e n d e  a r ro z , g a rb a n z o s  'y  otros ar­
tic u le s  d e  consum o.

E s p e ra m o s  ee d isp o n g a  que la ley de! 
d e sc a n so  d o m in ica l se a  respetada $  
tocios.

NOTICIAS BE!
disiparlos;" y  te s tig o  a te n to  com o v en g o  ‘.so c á n d o se  é s te  en  el cortijo  
siéndo lo  d esde  h a c e  24 añoB, d e  l a  i n e T j 6 m stru y en cw  la s  o p o rtu n a s  d ilig e n c ia s
bae ió n  de la  g u e r r a  a c tu a l ,  p u ed o  d e c ir  61 ®v a n r3 '
q u e , en  todo ese  tiem po , y  c u a lq u ie ra  fuiQflto y  tr*siauo^ael c a d á v e r  a l  cem en -
4ue fuese  la  cond ición  y  c a lid a d  de la s

d ie n te  d e  la s  ú l t im a s  e lecc io n es  m u n i­
c ip a le s  c e le b ra d a s  en  H u é ia g o .

C oncedióse iD greso s n  e l  H osp icio  a  
J c s é  M oya.

A  p ro p u e s ta  de le s  señ o re s  C u ad rad o  
y  A lonso, se  a c o rd ó  q u e  s s  fo rm e p ro  
y e e to  y  p re su p u e s to  p a r a  in s ta la r  un  
t a l le r  d e  a lp a r g a te r ía  eü  e l  H osp ic io .

E i  d ip u ta d o  señ o r G u r d a  díó le c tu ra  
a l  s ig u ie n te  d ic ta m e n  q n e  h a  em itid o , 
re sp e c to  a  l a  in te rp re ta c ió n  de ios a r  
tie u le s  84 y  106 de la  In s tru c c ió n  d e  
ap rem io s:

Ig n o re  si e n tre  la s  d isco rd ia s  q u e  l  
H is to r ia  r e g is t r a  com e su rg id a s  en ti 
sab io s  d e  n ac ió n  d ife re n te  h a y  u n a  sol 
q u e  a v e n ta je  e n  a s p e re z a  a  la  a c tú a  ̂ .
e n tre  los sab io s  de a q u en d e  y  a lle n d e  lí lp e rso n a s  con q u ien es  m a n tu v e  tr a to , 
f ro n te ra  a le m a n a . in u n c a  tro p e c é  con  u n a  so la  p a r a  q u ien

Com o im p res ió n , y a  b o rro sa , de mi’i a  co n sig n a  de la  r e v a n c h a  no fuese  el 
v id a  m o za , re c u e rd o  h a b e r  le ído  la  f a -p r im e r  m a n d a m ie n to  d e -la  le y . 
m osa  d isc o rd ia  q u e  u n  tiem p o  d iv id ie ra "  Lo ún ico  q u e  p u d ie ra  s e p a ra r le s  (y lc s  
a  dos q u ím ico s de g r a n  re n o m b re : Ju a n  In c id en tes  de p re n s a  re c ie n te s  lo eonfir- 
B a u tie ta  D a m a s  y  Ju s to  L ieb íg . P e ro  n im a n ), s e r ía  ia  te n ta t iv a ,  s iq u ie ra , de 
la  a c t i tu d  q u e  d u ra n te  l a  p o lé m ic a  sos h eg em o n ía  in te r io r  fu n d a d a  e n  m otivo  
tu v ie ro n  el uno y  el o tro  e ra  la  s in g u la r  re lig ioso .

Hferaos tratado de bu«c2.r~nn2 ínstificsción e c  9Lu e  Be co lo can  h o y  los in te le c tu a le s  P o d rá  c a d a  c u a l c o m b a tir  y  m o rir  ha- 
legal a L to s  hechos, mas no la  him os encon d e  F r a n c ia  y  A le m a n ia , n i tam p o co  lo s ro ic a m e n te  en  n o m b re  d e  u a  D ios dife-

~ • m o tivos, d e r ív a n o s  d e  u n a  d ife re n c ia  ¿ s r e n te ,  y  a u n  s a c r if ic a r  su  v id a  gastosos
a p re c ia c ió n  c ien tíf ic a , p o d ía n  eo m p a aquello s a  q u ien  n in g ú n  v ín cu lo  lea  una 
r a r s e  con loa q u e  h o y  s e p a ra n , t a i  v e z s e n  u n  r i to  d e te rm in a d o ; p e ro  q u e  ni el 
p a r a  s ie m p re , a  lea e sp ír i tu s  m ás  s a g a -p u lp ito  n i la s  g a c e ta s  e s ta b le z c a n  d ife ­
ces  de am b a 3  n ac io n es . r e a c ia  e n t r e  los q u e  m u e re n  p o r  la  pa-

E i  r e c ie n te  L la m a m ien to  a la s  nació tr ia . 
nes c iv iliza d a s, su sc r ito  p o r  d ie c is ie te  ¿Q ué es eso d e  so ldados ca tó lico s , ju- 
g ra n d e s  c e re b ro s  a le m a n e s  (sin  c o n ta r  
con e l « s ig u en  la s  firm as»  co n sab id o  en 
ta le s  casos) a p a re c e , a  Ies ojos d e  í a  in ­
te le c tu a lid a d  f ra n c e s a  com o u n a  p rovo  
eac ió n  m ás  d e  l a  c u l tu r a  g e rm a n a , a i  
no c o n te n e r  n i u n a  so la  f ra s e  de e x e c r a ­
c ió n  p a r a  e l b á rb a ro  in cen d io  de m ona 
m en te s  a d m ira b le s , d s  l ib re s  r a ro s , de 
o b ra s  de a r te ,  q u e  e ra n  o rn a to  de B é l­
g ica  y  de F ra n c ia .  1 c u ltu ra  g e rm a n a , cunde  y  se

L o v a ín a , M a lin as , R e ím s y  ú ltim a -f  Si de u n  p: 
m en te  A r r a s ,  c o n s ti tu irá n  e a  lo p o rv e -^ ra is  d e a c a r t 
n ir  ab ism o s, q u e , s e p a re n  e te rn a m e n te  |a a  d eb e  
a  los in te le c tu a le s  d e  u n a  7  o tr a  r a z a ,  h is to r ia  
m ás  i ú a  de lo q u e  le s  s e p a ra b a  la  p a r a )  E n  efec to ,
ios f ra n c e s e s  t r i s te  jo rn a d a  de S ed án , fu e  no s e a n  Ies su y o s  y  le  h a b ré is  debí 

A sí es q u e  c in co  d e  le s  m iem b ro s  co- jsad o , a l  s e p a ra r le  d e  u n  id e a l  q u e  cons- 
r re sp o n d fe n te s  de l a  A c a d e m ia  d e  in s-jE u y ó  su  f a e r z a

A guadero» , 
d ilig e n c ia s

su m a r ia le s . E l ju e z  o rd en ó  e l le v a n ta ­

s e  ha posesionado de su cargo, el eñád* 
jgundo de la secretarla d«í Gobierno dril & 
i Luis Garcfs Bilaguer.
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te r io . donde le  p ra c tic ó  a y e r  ia  a u to p s ia : 
e l m éd ico  t i tu la r  de l P a d u i.

E l  ju zg ad o  de in s tru c c ió n  d e l C am pi 
lio  t ie n e  conocim ien to  da lo  o cu rrid o .
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trado en las publicaciones oficiales, no te ­
niendo por consiguiente otros, datos que los 
extraoficiales. Según éstos, e l hecho que nos 
ocupa se  realizó con arreglo a  una rea l orden 
em anada de ese rninisíeri *.

Eí a rt. 12 de la Constitución vigente, de­
c la ra  pertenecer a l Estado la íaccltad de de­
term inar la  forma en que han de probar sn 
aptitud los que pretendan obteder algún títu ­
lo profesional.

A hora bien, el ministro, determinando en 
este caso ’a  forma especial de verificarse estos 
exámenes, ¿ha obrado como verdadero re p re ­
sentante ¿el Estado y por consiguiente con 
carácter oficial?

E i Reglam ento de exámenes de 10 de Ma 
yo de 19j1, en su artículo 11 determina: Los 
exámenes de Junio y  Septiembre, de alumnos 
no oficiales y de alumnos oficiales de Septiem­
bre, se verificarán en la form a siguiente: 'Ter 
minado el ejercicio escrito [hey suprimido] cada 
alumno contestará oralmente a les preguntas 
que el Tribunal le haga: y eu el artículo 25 fija 
como uno de los requisitos, la  formación de 
un Tribunal.

Siendo patente 5a contradicción entre la 
rea l orden qne com entases y e l Reglamento 
de 10 de Mayo de 1921, existe |e l conñjcto de 
determ inar a  cnal de ambas disposiciones 
feemes de reconocer eficacia jurídica, confin 
to que a nuestro modo de ver está resuelto, 
dado que en principio los reglamentos para 
la ejecución de las leyes según e l a rt. 5 t  de 
nuestra Constitución, han de ser expedidos 
por e l rey . E^to dem uestra que en caso de 
coc-ñicto como el presente, ha de prevalecer 
el Regiam ente, pues de otro modo se inverti­
ría  la  jerarquía, puesto qne podrían las auto 
ridades inferiores, revocar y  suspender los 
mindatc-s y disposiciones de las superiores

Comisión de Fomento 
P re s id id a  p o r  don Jo sé  S a lm e ró n  P a ­

d illa  y  con aa is te n c ia  de los se ñ o re s  L a  
G u a rd ia , C an d o y a , M ontes y  V a lla d a r ,  
c e leb ró  a y e r  sesión  la  com isión  de F o ­
m en to .

S s  aco rdó  p ro p o n e r  l a  concesión  de 
l ic e n c ia  a  dGn A ntonio  G o n zá lez  R as­
tra r ía , p a r a  d e r r ib a r  u n a  e h im e ü e a  y

Véase anuncio en 3.3 plana Señoras,bm£§ 
y tíendss de novedades.

«  fi
Trabijando ayer en las cocheras de Jos B'f 

vías, Antonio González Rubio, d
edad, se dió un golpe con una vigueta ea dp 
izquierdo, resútsndo herido.

Fué curado en el Hospital de San Jo» 
Dios. . . í~ 9 52En h  Casa de Socorro fueron cundís »r
!as siguientes pétsonss:

José Muñoz, de ia  cfics. de erosioan & 
pierna ízquierás; Marniel Mezcu$ de.19 »*í 
de una Herida contusa en el pulgar dered»o;Ap 
ionio Barrica, de 11 años, de heridas ealsp '̂ 
na derecha; MígutI Torres, de 45 años, ic** 
herida incisa en el anuí ir derecho; Teresi 
ño, de 4  años, de u.»a heiida contusa en !t ^ 
derecha, que se ocasicnircn cssualmeme.

<S $

á m e n te  G u s ta v o ’H e rv é .—^u . ico ¡ 
h e r a s  m u e re n  con  la  m ism a  fe  en  la  
>htría los f ra n c e se s  q u e  no c re e n  q u e  
39 q u e  co m u lg an  e c  u a  r i to  c u a lq u ie ra , 
Y  e n t r e  ta n to  q u e  la  p a s ió n  re lig io sa  

20 son  los m iam os tiem p o s d e  D rey fue), 
c a l la  su s  re sq u e m o re s , la  id e a  d e  h-os- 
íid a d  p a r a  todo  lo oem áe , h a s ta  p a ra

Enjos hoteles de esta c*plt»l st hesse^i
___________ __ re v o c a r  y  p a v im e n ta r  la s  h a b ita c io n e s !

ics"o l ib re p e n sa d o re s? —p re g u n ta  a ira -  (d e  l a  e^ea  n ú m ero  13 de l a  c a lle  de M ar-i
á m e n te  G a s ta v o * H e rv é .—E a  la s  t r ía  í t ín e z  D a rá n . -- ayer ‘es -iguíentes ví-í-ros-

Ig u a lm e n te  s e  aco rd ó  p ro p o n e r  s e  a u - § p 2rfs l Don Enr5q«  Mtíhdo y «s**. 
to n e e  a l  se ñ o r  co ro n e l de l 1 2 .° r e g í -1 Frsncisc0 Pons# ¿04n José A 
m ien to  m o n tad o  d e  a r t i l le r ía  p a r a  q u e  Miguel Rmcs, den v fcentT W  do» V*  
te rm in e  las o b ra s  de u n  p a b e lló n  in e o r-  Ro* „  y  dQn jo 3qum Fzsse. 
p o rad o  a l  c u a r te l  de S an to  D om ingo . 5 comercio - D o n  Andrés Léptz.

T am b ién  se  a e o ra o p ro n o n o r  a l  A v u a - -  3  ¡g r
ta m ie n to  d e n ieg u e  l a  e jecu c ió n  d a  l a s f  Er) el Asilo K oetvao  perno c » ro n « ^ !

Mé

I
Mi

We
com,

&
%

L
.Mi

firm a . 5 o b ra s  q u e  33 h a n  so lic itarlo  h a c e r  an  la  \ ¡náisenfes.

A cad em ia . P e ro  d e  esos cinco  n o m b re s , p r i a  r a z a  g e r m a n a a t r a v é 3  d e  un  sig io , 
i s  á s p e r a  p ro so d ia  p a r a  n u e s tra  l e a  i y s re ib e  a  los in te le c tu a le s  todos p a r a  
gU3 ,  sólo m e n c io n a ré  uno , q u e , a d e m á s  !.ae  32 d e fién d an  d e  e lla  o se  re s ig n e n  a

p a r te ,

E s p a ñ a  p a r a  c u a n to s  a te n ta m e n te  s í - ¡ s a g re s  en  lo q u e  c o n c ie rn e  a  l a  m ú  
g a e n  i a  "evolución e ien tifie 3  a le m a n a , t a .
y ,  so b re  todo, p a r a  n u e s tre s  p e n s io n a -i h a y a  te m o r—d ice  e l  p r im e ro —de

A s o c ia c i íc  d e  C aridad s e n p u 1^  
pobres ya3 iej=:ds£

^ 3  © .M
de 16 años, Jcsé Urqtnarr. »•* 

ayer tirde en la Cata de Sscotra. ^
Ú ao  Im p o r ta n te  I.149:50 p e se ta s , p a r a  i verías heridas y contusiones en Ii misa

m an o  d e  o b ra  d e  ad o q u in ad o  y  cons- j da, con que resultó a! ser atropando p* 
t r a c c ió n  d e  a c e ra s  en  l a  c a lle  de le s  N a -  j « rro . 
r a e  jo s , tra m o  co m p ren d id o  d esd e  í a j  «
p la c e ta  de e s te  n o m b re  h a s ta  l a  c a l le  |  En el día de syer tuvieran lugw c*** 
d e  Colón. : que ocupe Ja jefatura del cuerpo de s

Y  Otro, q u e  a seen d e  a  p e se ta s  955, p a  \ ios exámenes de «pilantes * isgrtaic: 
r a  m an o  d e  o b ra  de ad o q u in ad o  y  c o a s - ; cuerpo, siendo sprebade* Fr»r.cis=s 
tru e e ió n  d e  a c e ra s  en  l a  c a lle  de L e - íy  Bernardo G=nz£ie= Lcptr.
p a n tO. \ Formaron el tribunal cxztcinsdcr, dr  ,

GéinlaS ds SQtiíioacióa; seguridad don José Maesa, y les cr~ 
A v e r  fu e ro n  e n tre g a d a s  a  lo s  c a b o s  ¡mentes de l*  guarfi* d«J don M arios*^ 

d e  la s  D a rrc a u ia s  la s  c é d u la s  a e  notifi- ; y  den José Rodríguez.
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ALEMANES 
ios aeroplanos

Y FRANCESES]hasta Nieuport y Dixtnuide, cuyas 
franceses en acción * poblaciones ocupan aún los aliados,

Madrid 27.—De Burdeos partid 
psn que varios aeroplanos franceses 
volaron̂  sobre el campamento del 
Krofflprintz, establecido a 29 kiíóme 
trosde _Vitry.
Arrojaron varias bombas, matan­

do a quince oficiales del Estado. Ma 
yor del Kromprintz.
' Este resultó ileso.
Sitasción favorable. Los alemanes re­
chazados. Por vadear el río. Enormes 
bajas
Madrid 27—Según afirman de Bur­

deos, todas Jas noticias particulares 
y oficiales confirman que la situación 
es favorable para los aiíados.
Según los informes de la prensa 

británica, los alemanes fueron recha 
í=dos al sur de Ostende.
Pequeños destacamentos germání 

eos que vadearon el río Iser, al Sur 
de Dixtnuide, no pudieron volver a 
atravesarlo, y sufrieron bajas tre­
mendas, a consecuencia del fuego de 
le artillería francesa.
Calcúlase que los alemanes, en 

este periodo, tuvieron 22 000 muer­
tos y heridos.
Signe la lucha. Retroceso nó; avance, 

fias allá de !a frontera 
Madrid 27—De Burdeos dicen que, 

según el parte oficial de las tres de 
¡atarás, continúa ía lucha cada vez 
más encarnizada, al este de la des­
embocadura del Iser, y región de 
Lems.

En todo ese frente, los aliados no 
retrocedieron ni un paso. Al contra 
rio realizaron pequeños avances en 
trelprés y Roulers.
En las regiones de Goissons y 

Bkiry Aubat, entabló un terrible due­
lo la artillería, decidiéndose a favor 
déla francesa, que destruyó numero 
sas baterías enemigas.
En la región Este de Nancy, entre 

los bosques de Bezange y Parroy, 
tomaron los franceses la ofensiva, 
arrojando a los alemanes, más allá 
déla frontera.

Los alemanas se retiran
fadrín 27.—í_,ns noticias recibidas

de París confirman que los alemanes 
se van retirando paulatinamente de 
las trincheras cel Aisne. sobre todo 
enCraonne y Berry du Bac,

Ataque. Las lluvias 
Madrid 27.—Informes de París di­

cen que el generalísimo francés ha 
ordenado un brusco ataque al centro 
alemán.
En la Wcevre las tropas aliadas 

han conseguido nuevas ventajas so 
he los germanos.
A.causa de las lluvias, las baterías 

prusianas de grueso calibre están 
empotradas en el norte de Reíms.

Lo que dice un diplomático 
Madrid 27.—Según telegramas de 

París, un diplomático sueco llegado 
recientemente de Alemania, dice que 
‘lellamó la atención en ésta, el extra­
ordinario número de heridos y hom 
bres inútiles que circulan por las ca 
lies.
Apenas iniciada la convalecencia, 

los heridos tienen que abandonar los 
hospitales para dejar las camas que 
ocupan a oíros.
bes heridos no cesan de llegar.
Los alemanes creen en la victoria 

Ssalde íu nación.
Respetan a Francia y consideran 

lógico que fuera a la lucha.
A Rusia la desprecian, consideran 

felá como nación bárbara.
A Bélgica la aborrecen los aleraa- 

fcs. por uo haber ayudado a Alema­
na, y odian a Inglaterra de un modo 
•occncebible. „
Créenlos germanos que Francia 
r̂ece de dinero y que antes de fin 

feañose verá obligada a separarse 
fe sus aliados y pedir la paz.
.Los germanos han. minado los prin 
fíales edificios de Bélgica para vo 
¿ríossj se ven en la necesidad de 
íoanáoEaríes.
£Ikaiser. Supresión parcial de las mo- 
tttoriai
Madrid 27.—De Burdeos dicen que 

“ kaiser Guillermo II, continúa es 
feblecído en territorio francés.
.Loando se decidan allí las opera- 

marchará a Prusia.
“parante el Consejo de ministros 

rfbbrado, bajo la presidencia de 
roincaré, se firmó un decreto de 

«¿cienda, suprimiendo parcialmente 
5moratorias, que no tendrán efecto 

áralas cuentas corrientes, 
también se suprimen para los em­

erges judiciales, aunque establécen- 
85 Astricciones.
HotidaB del consulado alemán de Bar 

coloca

Macríd 27.—Telegrafían de Bar- 
-  3̂  qQe en e¡ consulado de Ale 

S ® , 8qDe!1?  Población, han fa-'‘UO 3 Ino nprinH fcrop 1n r. ^ n __xzviezteŝ 08 penodíscas las noticias 
Degá? el oeste del caca! de Iser

atacaron los alemanes Los aliados 
se defendieron tenazmente.

La escuadra ingiesa, que apoyaba 
la b?calía, se vió obligada a retirar­
se ante ii fuego de la artillería pesa 
da alemana. Tres buques resultaron 
con averías importantes.

Persiste la ofensiva alemana al 
oeste de Lille, progresando.

Tras encarnizadas luchas, se to­
maron infinidad de casas.

Los ingleses dejaron a los alema­
nes 500 prisioneros.

Al norte de Arras se han librado 
fuertes ataques franceses, los cuales 
fracasaron sufriendo grandes pérd.i* 
das.

Las lluvias
Madrid 27.—Dicen de Burdeos que 

la acción militar en Woevre está pa­
ralizada por las lluvias.

¿Molke disgustado?
Madrid 27.—Informes de origen 

francés dicen que el general alemán 
•Molke no se haya enfermo, sino d;s 
gustado por las siguientes palabras 
atribuidas al Kaiser: “En la actual 
guerra se han revelado varios gene 
rales, pero un solo generalísimo, que 
es Joffré“.

Marcha de las operaciones
Madrid 27.—Según comunican de 

Burdeos, ia dolorosa impresión que 
produjo el paso de las fuerzas ale 
manas por el río Iser, ha sido des 
virtuada con las noticias de las ven 
tajas obtenidas por las tropas de los 
aliados en las utimas veinticuatro 
horas.

La oportuna llegada de refuerzos 
franceses evitó la rotura de la línea.

Los belgas resistieron desespera 
damente.

Los combates de ayer en Nieu 
port y Lille han sido los más san 
grientos de la guerra actual.

Los alemanes dieron cuatro asaltos 
furiosos a Dismuide. siendo en todos 
elios rechazados.

Para vengarse de estos reveses 
bombardearon heroicamente‘la po­
blación, no dejando en píe ni un soló 
edificio.

Afortunadamente D'smuide lo mis­
mo que Nieuport, habían sido pre 
viamente abandonadas por ’-a pobla 
ción civil.

Les defensores, ocultos en trinche­
ras disimuladas, imposibilitaban de 
todo punto a la artillería enemiga 
que pudiera precisar sus tiros.

En los asaltos tuvieron ios alema 
nes 6 000 bajas.

Al mismo tiempo que a Dismuide, 
la artillería del ejército invasor bom 
bardeó a Nieuport y a teda la línea 
belga.

tísfca Sihie el furibundo fuego ger 
[mano, tuvo que ceder, logrando re 
i hacerse merced ai apoyo de des divi 
siones francesas que avanzaron des­
de Fcurnes.

Lss tropas belgas se mantienen a 
cuatro k.lómetros de! río Reren don­
de hicieran completísimos atrinche­
ramientos.

S: las tropas de! kai.-er llegasen a 
Durkerque, la batalla sería formi 
dable.

El püerto está lleno de.acorazados 
ingleses y franceses que coadyuva­
rán a la defensa de la plaza.

El duque de Wurtemberg es el que 
dirige las operaciones alemanas y de 
muestra gr&n empeño en expulsar a 
las tropas belgas dsl resto de su te 
rritorio, abriéndose paso hasta Dun 
kerque apoyado por el ejército del 
príncipe Ruoreth de Baviera.

Von Bulc w que operaba en el cen 
tro, transportó grandes masas de 
ejército al ala derecha.

A p r o v e c h a n d o e s to  la s  tropas f r a n  
c e s a s  a v a r z a r o n  d e s a lo ja n d o  a  io s  
a le m a n e s  d e  la s  p o s ic io n e s  q u e  o c u  
c a b e n  en  Cracnoe y  Berry Á u  Bac.

Eí generalísimo Joffré proyecta 
un violento ataque ai centro alemán 
para conseguir ia dislocación de las 
fuerzas germanas.

El Estado Mayor a le m á n  ha o r d e  
n ad o  a to d o  t r a n c e  r o m p e r  ai a l a  d e  
r e c h a  hasta a g o t a r  las e n e r g ía s  

Ei n ú m e ro  ce m uertG S  es v e r d a d e ­
ramente terrible.

Ai avanzar une división, encontró 
en un pequeñísimo espacio más de 
mi- quinientos cadáveres alemanes.

Ostende fué bombardeado por la 
escuadra inglesa.

JLa guarnición que es muy escasa 
se retiró al interior.

Arzobispo maerlo
Madrid 27.—Según comunican de 

Burdeos, ha fallecido el arzobispo de 
.«arsella, a causa de un enfriamiento 
que-ccgid visitando heridos.

ALEMANES Y RDSCS 
Parte oficial ruso

- Madrid 27.—Según comunican de 
San Petersburgo, se ha publicado el 
siguiente parte oficial:

conducen a Petroff y Raudon, son 
sangrientísimos

En el norte de Rawa, los rusos 
cargaron a la bayoneta sobre ios 
alemanes, causándoles grandes pér­
didas.

En un solo pueblo enterraron 700 
germanos.

aplazado hasta mañana, a causa de 
la recepción diplomática en el minis­
terio de Estada.

Preparándose
Madrid 27.—El presidente del Con­

sejo señor Dato conferenciará hoy con 
el expresiiente, marqués de Alhuce 
mas, para ocuparse de varias cues­
tiones de actualidad.

Visita y felicitación 
Madrid 27.—El presidente del Con­

sejo señor Dato ha recibido esta ¡na
Con otro ataque a la bayoneta en Inana la visita del gobernador del 

las inmediaciones de Mavinergef, se | Banco de España señor Domínguez 
apoderaron los rusos de dos baterías Pascual.
alemanas y algunas ametralladoras. En su conversación se ocuparon de 
Hicieron 400 prisioneros varios asuntos económicos.

Las tropas rusas han progresado También visitó al jefe del Gobier 
en los caminos a Novo y a Alejan- \ no el capitán general señor Primo de 
dría. \ Rivera.

Se apoderaron de gran número de i Como salieron juntos a la calle y 
prisioneros y algunos cañones. fea ella se despidieron, los periodistas 

—Han fracasado los esfuerzos ale-[tuvieron ocasión de escuchar de le­
manes para tomar nuevamente lab ios de! señor Primo de Rivera, ia 
ofensiva en el frente de ia Prusia ¡felicitación al Gobierno por el man
oriental.

¿Avance raso?
Madrid 27.—Noticias de origen ru­

so, dicen que la resistencia de los 
austríacos en la Gaiitzia se debilita.

Los rusos avanzan al sur de Sara 
bar y Ltaromiasto, donde cogieron 
artillería y municiones.

Se calcula que cinco mil cadáveres 
de alemanes cubren el valle de Strine.! 

Llegada de príncipes 
Madrid 27.—Informes recibidos de 

San Petersburgo dan cuenta de ha 
ber llegado el príncipe Arsen'.o_ de 
Rumania y su hermano, con objeto 
de tomar parte en la guerra al lado 
de les cosacos.
La lucha en Palería. Retirada austría­

ca. La escuadrilla de aeroplanos rusa 
Madrid 27.—De San Petersburgo 

dicen que continúan los combates re­
ñidísimos en Polonia.

Los austríacos han cesado de resis 
tir en la Galitzís, y se retiran, aban 
donando mucho material de guerra 

—La escua ’riila de aeroplanos ru­
sos recientemente formada, comenzó 
a evolucionar sobre el mar de Már­
mara.

ALEMANES E INGLESES 
Cañones y prisioneros

Madrid 27.—De -Londres paaríqi 
pan que según un parlé oficiaK 
Gobierno, una división británica ¿t 
gió a los alemanes dos cañones y nav, 
merosos prisioneros.

¿Submarino a pique?
Madrid 27.—Según comunican de 

Londres, corre en aquella

blicas americanas para imponer la 
paz, amenazando con cerrar los co­
mercios, pues en la guerra actual eso 
es lo que se litiga.

Censuró la neutralidad de España, 
ya que nuestra nación tiene todas 
las probabilidades de perder y nin­
guna de ganar. Es probable-dijo— 
que paguemos con las Baleares, las 
Canarias y Galicia, las exigencias 
de ios futuros vencedores.

La victoria de los alemanes—pro­
siguió—acarrearía la revolución so 
cial en Inglaterra, Francia, Italia y 
España, instaurándose la república. 
Precisa—dijo—que para ese evento, 
España tenga un instrumento apto de 
Gobierno; y el único, sería el partido 
radical.

Recomendó unida, disciplina, y ab 
negación.

Don Alejandro fué interrumpido en 
varios momentos de su discurso, con 
ovaciones estruendosas.

Safo y Gsrcía Prieto
Madrid 27.—Los señores Dato yceñimiento ae la neutralidad de üs * ¿  .7  r  * j ”paña, afirmando igualmente que otra i García Prieto han celebrado la con * Herencia a que me refiero en anterior

telegrama.cosa sería la perdición del país.
Declaraciones de Romanases

Madrid 27.—El jefe del partido li 
beral, conde de Romanones, estuvo 
hoyen Palacio.

A la salida manifestó que su visita 
había obedecido exclusivamente a 
su deseo de cumphmentar a la reinal 
madre doña María Cristina.

Hablando con uno de los periodis­
tas que hacen la información en el 
real Palacio, hizo las siguientes de­
claraciones acerca de la próxima 
etapa parlamentaria:

Creo—empezó diciendo el expresi­
dente del Consejo—que no ha de 
ocurrir nada en el parlamento.

No habrá en la etapa parlamenta­
ria que se aproxima, sesiones tumul 
tuosa ni desagradables.

Nadie vendrá con estridencias.
En España, li opinión pública tar- 

>da en manifestarse.
\ Ei ambiente que ahora reina scu 
i

La reunión duró una hora, desper 
tardo gran interés.

Numerosos comentaristas decían 
que el señor Dato intentaría cerca' 
del marqués de Alhucemas que los 

'demócratas fueran a una inteligen­
cia con les elementos liberales.

Al salir los conferenciantes fueron 
abordados por los periodistas, a ver 
de comprobar los anteriores rumo 
res.

El presidente del Consejo afirmó 
que la entrevista fué dedicada a tra­
tar con preferencia de la cuestión in­
ternacional.

El jefe de los demócratas ratificó 
las impresiones dadas por el señor 
Dato.

Como a'guien indicara al marqués 
de Alhucemas los rumores circula 
des respecto a los deseos del señor 
Dato, contestestó el señor García 
Prieto que esas conversaciones son 
fruta del tiempo de calma políticasa gran tranquilidad. __ ___r

Yo—dijo ei conde—confío en el parque atravesamos, 
triotismo de todos los partidos, in 
cluso en el de las izquierdas parla­
mentarías.

Hablando del jefe del partido radi­
cal don Alejandro Lerroux, don Ai-

AñGS natural y económico
Madrid 27.—Se asegura, que el js 

fe del Gobierno, pedirá a las Cortes 
autorización para cambiar el año na

dijo que tiene un gran sentido|tural en ano económico, comenzando 
.Ornamenta!. leste en primeros de Julio.
Tengo absoluta confianza en su ta, j EN LOS ESTADOS UNIOOS

doctrina de Mauros y el caso del

!N • creo que tenga necesidad de 
ju-.l ficar ahora sus actos: Tiene tiem 
po para hacerlo. Lo puede hacer an 
r ste la historia.

Felicitaciones
Madrid 27.—Con motivo de cum­

plirse hoy el aniversario de la cons­
titución del actual Gobierno, éste ha 
recibido muchas felicitaciones.

Firma regía
Madrid 27.—S. M. el rey ha firma­

do los siguientes reales decretos.
De Gobernación:
Concediendo nacionalidad españo­

la a varios súbditos extranjeros.
Idem tratamiento de excelencia, al 

Ayuntamiento de Valdepeñas.
Nombrando vocal del Consejo de 

Administración del Monte de Piedad 
de Madrid, a don Pascual Amat.

De Marina:
i _ Nombrando con carácter interino 
| jefe de la jurisdicción de Marina de 
‘ Madrid, al vicealmirante don Emilio 
Guita tt 

De Hacienda:
Nombrando administrador de con­

tribuciones de Barcelona a don Joa­
quín del Alcázar, interventor electo 
de la Coruña.

Idem para este cargo a don Luís 
Gómez Gutiérrez, que era adminis­
trador de contribuciones de Barce­
lona.

Autorizando ei arriendo de deter­
minados locales.

Idem ei anuncio de subasta para 
suministro de papel.

De cacería .
Madrid 27.—Ha marchado aSanta 

Cruz de Múdela, el expresídente del 
Consejo, señor conde de Romanones.

Va invitado a una cacería por el 
conde de Valderrama.

Don Alvaro regresará a Madrid a 
fines de semana.

¿Dimisión?
Madrid 27.—Un periódico acoge el 

rumor de que el exministro marqués 
de Vadillo, ha dimitido el cargo de 
juez protector de la fundación Figue- 
rca.
Los haberes de los méáicos titulares 
Madrid 27.—El doctor Molíner, ha 

visitado a los señores Dato y Gonzá­
lez Besada, pidiéndoles la pronta dis­
cusión del proyecto concediendo a 
los médicos titulares derecho a per­
cibir sus haberes del Tesoro.

Tanto el jefe del Gobierno como el 
presidente del Congreso, ofrecieron 
atender los derechos deí doctor Mo- 
iiner.

Proyecto aprobado. Un anticipo

¡ S i ,  “ H  “  ¡USE?iitíSS.¿pi».portantes avenas. j mente la cuestión económica.
¿Peligro? El señor conde de Romancees con

Madrid 27.—Según telegrafían de 
Londres The Thimes señala el peli­
gro de que si los" alemanes ocupan 
Calais, pueden preparar nocturna­
mente baterías de grueso calibre.

ALEMANES E ITALIANOS 
- Preparándose contra Italia 
Madrid 27.—Dicen de Verona que 

ha llegado a dicha población una mi 
sién militar alemana con objeto de 
preparar la defensa déla plaza.

Además se ha recibido en Trieste 
un tren de batir.

ALEMANES Y BELGAS 
Zeppslin

Madrid 27.—Informes de Burdeos 
dicen que ha llegado a Bruselas el 
conde de Zeppelin.

AUSTRIACOS f  RUSOS 
La situación en Przemysl. Exitos mos 

covitas
Madrid 27.—Según comunican de 

San Petersburgo, las noticias de 
Przemyls dan cuesta de que las en 
fermedaáes epidémicas diezman a la 
guarnición de dicha plaza.

En ésta se agotan los víveres y 
medicamentos.

A todos los hombres útiles se les 
obliga a trabajar en la reparación 
de las obras de defensa. Pero los ru 
sos las destruyen incansablemente. 
El bombardeo se 'hace día y noche, 
utilizando poderosos reflectores.

Las mujeres y niños viven en las 
bodegas.

Madrid27.—El ministro de Fomen- 
I to ha aprobado el proyecto de cons- 

Canadá j trucción de! trozo primero del ca mi-
Madrid27 —Segúncablegrafían de!no vecinal de Montegícar^ala earre-

tinuó diciendo que esto era ahora !o 
más importante, pues las circucstan 
cías actuales no las considera gra 
ves. Son a mi juicio—dijo—anorma^ 
les y nada más.

De esto están todos compenetrados 
y debemos proceder con arreglo a 
élias.

Si los liberales hiciéramos otra co 
sa—prosiguió diciendo—podría tra 
ducirse en deseos nuestros de volver 
al poder.

No hay nada de esto, pues cuanto 
más tarde lo hagamos, mejor será

Ayer—siguió diciendo el e&presi 
dente del Consejo—celebré una ex 
tensa conferencia con el presidente 
de! Congreso señor González Besada.

Hablé de nuestra actitud en los de 
bates parlamentarios.

En la Aita Cámara, eí eümÍQÍstro 
señor Jimeno comenzará con una in­
terpelación al ministro de Instíucción 
pública señor Bergarnín, sobre !a real 
orden recientemente dictada, conce 
diendo intervención a los eclesiásti­
cos en los exámenes.

El segundo versará acerca de los 
impuestos sustitutivos dei de los Con­
sumos, tema muy interesante, porque 
llegará el mes de Enero y no sabré 
mos con qué reemplazarlo.

El exministro de Hacienda, señor 
Suárez Inclán, planteará un debate 
sobre el Banco de España, el estam­
pillado y otras cuestiones de Ha 
cienda.

Terminó sus declaraciones al jefe 
del partido liberal, diciendo que ha

Washington, la prensa comenta la 
nota que se supone presentada por el 
embajador alemán al Gobierno yan­
qui, estimando que los actos hostiles 
del Canadá enviando tropas contra 
Alemania, son contrarios a la doc­
trina de Monroe, razón por la cual 
han debido impedirlo los Estados 
Unidos.

No obstante -  dicen que agrega la 
nota—Alemania prescinde de ellos y 
mantendrá con l&s naciones america 
ñas ia conducta que tiene trazada 
con anfceríurid-sá a dichos actos.

.a política

Los combates en los caminos que'tros

INFORMES OFICIALES
De la embajada alemana

Madrid 27.—La embajada alema 
ca en esta corte afirma que 
combates de Nieuport y 
han hecho ios germanos 1 500 prí 
sioneros ingleses. Entre ellos un co­
ronel y 28 oficiales.

En Ivangorcf cogieren 1 800 pri­
sioneros.

Agrega es inexacto que los  ̂mos­
covitas hayan capturado zeppelin al 
guno.

SALPICADURAS DEL CONFLICTO
EN ESPAÑA 

Consejo aplazado
Madrid 27 —Eí Consejo de mrais-

anunciado pera hoy. ha sido

dos y senadores pertenecientes a su
partido, a fin de que concurran a las
sesiones desde el día 3, pues no píen
sa reunir las minorías, antes de que

i__ § comiencen las tareas parlamentarias. en  l e » .
Dlxmuide Siscurso de Lerronz. Las eternas espe 

ranzas. Don Alejandro incomprensible 
como político
Madrid 27.—Telegrafían de Bar 

celóna que en la Casa del Pueblo 
ha pronunciado un discurso el jefe 
de los radicales señor Lerroux.

Comenzó elogiando la actuación 
del partido- radical, diciendo, que la 
decadencia de estas ideas en Barce 
lona, las motiva el cansancio. Pero 
resurgiremos—dijo—fortalecidos.

Hablando de la política internado 
nal, censuró a! Gobierno, por no ha 

•* ber hecho un llamamiento-a las repú

Él Gobierno y !ss Cortea. Manifestacio­
nes del señor Dató
Madrid 27 -  El presidente del Con­

sejo señor D^co, ha recibido a Ies 
periodistas, a los cuales les ha ha 
blado del artículo publicado en El 
Impar cial, relativo a las autoriza­
ciones que pedirá el Gobierno en 
Cortes.

El señor Dato dijo que no tenía 
maáefa de dictador, ni pensaba ejer­
cer dictadura alguna.

Afirmó que en las Cortes pedirá el 
Gobierno autoriz ación, con objeto de 
cubrir el déficit en el presupuesto, 
para atender gastos inaplazables.

Agregó qué deseaba ía pronta 
aprobación en el Parlamento de di 
chas autorizaciones, pero sin cohibir 
a acción parlamentaria.

Este Gobierno -prosiguió diciendo 
ti señor Dato —no puede ser sospe 
choso al régimen parlamentario.

Cree el señor Dato que no habrá 
grandes obstáculos para las resolu 
clones dei Gobierno. Este—dijo—ne 
cesita obtener lá aprobación ds la 
fijación del número de fuerzss de 
mar y de tierra y del proyecto de es 
cuadre, antes del primero de Enero.

En este proyecto se atenderán las 
indicaciones que se han hecho en el 
Parlamento, por entender que la la­
bor de las Cortes es más fecunda 
cuando el Gobierno recoge aspira­
ciones que merecen ser atendidas.

Participó después el señor Dato 
que muchos senadores y diputados le 
escriben, pidiendo autorización para 
no acudir a las sesiones de Cortes 
hasta el ¿ía 3: por ser el día 1 y el 2 
festivos. Estimando que las primeras 
sesiones se dedicarán a asuntos de 
poco interés, se ha autorizado a di 
chos señores para que no vengan 
hasta dicho día.

Terminó el presidente del Consejo 
aiciendo so cree se plantee debate 
| político, pero aceptará cualquiera 
■que se plantee.

tera de Granada a ia de Vüches a 
Almería, en el cortijo de Mular Alio.

También ha concedido al Áyunta­
miento de Montegíear, un anticipo de 
12 446 pesetas, pars atender a la'ejé'- 
cución de Jas Gbras.

Ascensos
Madrid 27.—Con motivo desfalle­

cimiento de! almirante señor Cincu- 
neguí, motivará algunos ascensos en 
Marina.

Indícase al vicealmirante señor 
Guítart, jefe de jurisdicción en esta 
corte, para ocupar el cargo interina* 
mente hasta el próximo mes de Di­
ciembre, en que será ocupado por e? 
exministro de Marina señor Pida!, el 
cual cumple las condiciones para el 
ascenso

Don Ramón Estrada ascenderá a 
vicealmirante, cesando en el cargo 
de la Dirección general de Navega­
ción.

No asciende por esta causa ningún 
capitán de navio, por no reunir con­
diciones. - ■

Conferencia
Madrid 27.—Hoy celebró una en­

trevista el ministro de la república 
de Panamá con el señor Ugarte, tra ­
tando acerca de la asistencia de Es­
paña a la Exposición próxima a ce­
lebrarse en dicho país.
Protesta escolar
£e Madrid. Siguen las algaradas. Car­

gas. Un capitán herido. Romeras
Madrid 27.—Hoy han continuado 

las algaradas estudiantiles,
Los escolares situáronse en las 

primeras horas de la mañana frente 
a la Universidad, interrumpiendo la 
circulación de coches y tranvías.

Como arreciaron los alberotos, los 
guardias viéronse obligados a simu­
lar una carga. Los estudiantes lan­
zaron piedras, hiriendo levementa a 
un capitán de seguridad.

Los grupos recorrieron las calles 
céntricas.

Algunos llegaron a la Puerta del 
So!, donde fueron disueltos.

El portal del ministerio de Instruc­
ción pública se halla vigiladísímo.

Circula el rumor de que los estu­
diantes intentaban hacer manifesta­
ciones hostiles al ministro de Instruc­
ción pública.

Conferencia ¿A cerrar clases?
Madrid 27.—El ministro de Instruc 

ción Pública señor Bergarnín ha ce­
lebrado uaa extensa conferencia coa 
el rec-tor de la Universidad, ocupán­
dose de la protesta escolar.

Se dice que el ministro encuéntrase
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dispuesto a' cerrar las clases áe los 
años propietarios de todas las facul 
tades, si ios estudiantes persisten en 
sus protestes.

La protesta fie ahora. 5n la Gaceta
Madrid 27.—La protesta que aho­

ra sostienen Jos estudiantes, parece 
ser contra, el hecfa© de que se conce­
da a Jos eclesiásticos intervención en 
los tribunales de examen.

—Mañana publicará la Gaceta una 
real orden aclaratoria de las dispo­
siciones que t£sn dado origen a las 
protestas escolares.

Mhoretos sn Valencia
-Madrid 27.—Telegrafían de Valen \ 

cia que con gran entusiasmo han per 
sistido hoy los estudiantes en su acti 
tud de protesta.
■ También se han repetido los albo 

rotos, originando algunos incidentes.
La aclaratoria

Madrid 27— Parece que la Rea» 
orden aclaratoria, de la intervención 
de les eclesiásticos en los exámenes, 
será concediéndoles voz, y cegándo­
les veto.

28 de Octubre de 1914

"Pídanse {olleios explicativos a sn  R E - i 
P R E S E N T A N T E , Farm acia da J . Zambraso

Ultimos telegram as

—Reyes Cciáticos, 32 .— o a 
au to r, L ab o ra to rio  V id a l.—F arm a c ia , calle 
de L u is  a s p a d a , 22, O rense.

D e  v en ta  su  la s  p rincipales farm acias y 
d ro g u erías  de E sp a ñ a , P o rtu g a l y  A m érica 

E xportación  a toco el m undo.

8SB101 l i s
€§i!s§ gss*. Mv

Ím  l o  I s a
FONDOS PÓ3LÍCC-S D ía 26 I

M A D R ID '
4 por ¡oo  perpSiuo

F ie  co rrien te  . . . . . . 72 00
F ia  próxim o . . . 72 15

"  ' Á l contado
q e  i  í e F  áeSGvOOO p ta s . nom inales 72 00

» E  ce  25 069 » » 72 25
» D á e  12.500 » 72 75
» C  de 5.000 s .. » 74 59
* B  de 2.500 » »• 75 25
s A d e  593 = » 76 ■ 0
» G y l íd s  Í 00 v  2Q0 » 76 00

.E& áiférésitekserles. . . 76 00
5 por ¡oo <¿r/iortUtabU

S e r  Íe F  deSO.GGOotas nom inales 93 35
» E  de 25.000 =- 93 50
= D  de 12.500 •- * 94 75
» C  de 5.ÓG0 * 94 75
> 3  de 2.590 >•’--• . ^ 95 5.
» A  de 500 : ■» 94 5'

E r-d iferen tes céric? 09 00
F in  cór-riánta . . . . . 00 CO
F in  próxim o ...................... 00 00

Nuevo amortistabie
' S e rie  E d s  15.000p tas  nom inales 86 25

» D  ce 12.590 r. * 00 CO
» C  de • 5.CO0 - » 87 00

"* B  de 2.500 ? 00 00
» Á .de 500 : > 00 CO

E n diferentes series . . . 00 CO
Bancos y sociedades

C édulas h ipo tecariasa lS ocr 100 00 00
» a l4p o r!00 98 75

A cd a n es  del Banco de España. 441 0)
Id. de la Com p .11 A . de Tabacos. eoo oo
Id . del tí. H ispano-AmerteanG. co-co
Sociedad G ra i. .A zu care ra  Es-

palió la. Acciones c-reíerentes. 40 75
Id  Id. c re in a rk s . .. . . . 00 CO
Id. Id. cjsKgxóiáñes. . . . . 70 00

• PA R IS-
4 .por ISO ex terio r español . Oí co
5 por 100 francés. . . . . 00 co

- C A M B IO S
S a ris  ü iu  vísts/. F r¿uso¿ . 104 50
- Ip n íre s  L ib ras  esísvlírjss » 1 26 65

EL BUEN T6 N0
0| 3nalü esaeraí n n  u se previne!;

DE LA CASA

Internacional TalMng Machine C° i  B B
iáqüinas parlaatss

v Bíseos OSES® (dobles)
F on etlp la  y  Jambo

MODELOS GftRAfiTlZtDDS CON
20 AUDICIONES DESDE í 00 PESETsS

B ey e s  C atólicos, 4 3 . Z&c&tís, 3 2

P re s te n  ateqclór\
E n tre  Jos extensos su rtido ; que de tcd¿ 

clase de a rtícu lo s ss e s tá s  re c b isa d o  ec  ios 
im portantes alm acenes de tejidos «Ei Leóns 

5 p a ra  luz estaciones de otoSo e inv ierno , se 
[h a iia n  las m ás exquisitas novedades en arti-  

cu os pa ra  vestidos, y ios últim os modelos en 
ab riges confeccionados p a ra  señora, así come 
las m ás altas novedades en  cortes de gabanes 
y de tra ía s  p a ra  caballero , a  cayos artículos 
se  han fijado precios ex trao rd inariam en te  li­
m itados. _ _ * . •

Recom endam os a! in te lig e n te  público nc 
deje  de v is ita r  es ta  casa y de consu lta r p re ; 
d o s , com parándolos con los de o tras, que si 
b ien ofrecen 2I com prador buenos descaen 
tos. con peco que este se fije podrá com pro­
b a r  que son vasorlos todos e ll s.

Especialidad en género  blanco; extenso 
surtido en ricas sábanas á e  hilo. U nico e~ía- 
bU tim íec ío  don-ie con irá s  ven ís jas pnode 

76 001 adquir¡rse el equipo com pleto de novia.
00 C0 '  ’ '  "

Sanios de! día 28.— Santos Simón y Judas 
soósteics. S sr.lt Cirila y San Honorato.
‘ Liturgia.— La Misa y oficio divino sor. de 

los Santos Simón y Judas apóstoles, con rito a 
doble de segunda ciase y color encarnado. Cre- 3 
do. Prefacio de Apóstoles.—Lts vísperas sen | 
segundas, cor. conmemoración del siguíer.íe X 
San Narciso chispo y mártir). Las compktss \ 

sr-n de Dcmínics.—Hoy ics stñores curas pa- ¿ 
rroecs están obligados a aplicar la Misa po? e> | 
pueblo. '  i*r ;

Jubileo perpetuo.—En la espilla de los Reyes I 
Católicos y Nuestra Señora ¿c las Angusties. ¡

jubileo de las 40 Horas. —R !* !5'ef*s .c s Í Ctte áei Sur», número del $ d-i corriente, cuar 
San Matías, en sufragio de oon Manuel Rostí * o! T6C. ¡s Snsugur5ciór. de la Escuda de
guez Acosta y doña Angustias González de ls¡ &
Cámare, a devoción de sus hqes.
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Si queréis una escritura pefecta, 5¡empe alineada, usad"

MulMcopistv
-R ep ro d u ce  fie lm en te  la e s c r i tu ra  
m anuai y la d e  ¡q m áqu ina  d e  e s ­
c rib ir . 3 0 0 0  c o p ia s  con  un orig inal

*3

y  C 1t*  o
R?

si; y le
?¡¿sss ei caiaiogo á Guillsrioo Iráalger £ C.° : i&rcefo.na ; ssíkos. j

p i e i m i t t o g
S r. D irector dol N oticiero  G ranadino 

G ranada.
Muy señor mío y rcspecsble amigo: Er. «Gs-

Se reíJiífiesta a las siete y medís de le mzfi;- 
1 r.a y se ocults a lss cir.co y media de ¡a tsrde. 

(Mfñir.e en San Mstíss).
Rosario.— En ia Catedral, Ssn Andrés, Sss 

¡Jidcfcuso. San José y Ssn Matías, s íes cebo

5 Adultos de Pinos del Rey, pueblo que srao de 
corazón, con ei edificio costeado por la «u"cs 
bien slíbiáa ss“ors doña Virtuárs Se'assr; por 
cuy* vi-áa pido a Dios. Y zl emitir e! Corrapor. 
sal quier. fué ei iniciador de ese colectividad y 
también fundador de la Escuela el tño 1908, in­
terrumpida en su marcha por una sola causa que

y medie de ie msñar.a,— En todas ¡as demás ;g!e ¡ igno„ ; á s ; Corresponsal.' sin áud». y no es de! 
¡sias parroquiales y en ls Capilla de ia M iscncor- j ca,Q 3=¡r squtí!o de: cDar a¡ Cés«r lo que es 
dio, a! taque de oraciones.  ̂ I del César y 2 Dios lo que es áe Dios», h«g--

M es del Rosario. Sr: la Capiiie Sesl. s ¡ 5 | u ,te¿  constar: que ei iniciador y fundador de ia 
ocho y meá-.e de la msñerts. ton cianta ?au,s, a ; g scuc;a e-, caa su-cribe. A síle cor.sts a núes-

H u e s te s  p e r ió d ic o  g r a tu i to  GACETA S E B IG A  DEL SBB
Como los b ille tes de los T rs n - fe j ,  e! z i  PalilsGSCiÓn H 'S?S'50- á a 8?ÍS-asa 

juc tp  C apón re in te g re  del im perte  de est 
disrio, se  adm ite  como dinero ñor todo s-

11
. . .  t • todo s t

r s io r  en p sg c  d e le s  com pres a l de ta il on< 
se hagan  en los A lm acenes de te jidos LA 
P A Z , en la proporción de 10 pc-r ciento: est. 
es, en caá?, 50 céntim os de com pra, adm ite 
nn  cupón.

Precios ssriamsüts fijos 
O ñ c io s , 10, y  T in te ,  y  3 5.—(S a c a tín ;

Día 27

72 C0 
72 C0

72 25 
72 50 
72 75
74 70
75 75 
75 75

las sisís y medís.—En las Cspuchinas y San 
Andrés s iss ocho.—En Ssr.cti Spíriiu, a Jes 
cir.co de ia tarde.-—En el Sagrado Corazón, 
Santa Cstalínc de Sena, Ntro. Salvador y Saa 
Pesro, a la oración.—En los Hospitalices, San 
luán de Dios, ia Concepción y Santa Inés, a las 
reís y media.

Misas cantadas.—Er. ¡a Catedral y Capilla 
Retí, a lar nueve y medía de la mañana —En 
San Matías, a las nueve

M isas resadas de punte.— E n la Cateare!.

tro amadísima Prelado, con quien celebré más 
áe uaa entreviste para el caso. Así consta en los 
libros de la Escuela, los que guarda e! archivo 
de la parroquia ás Pinos. Así lo'confirmo pre 
sentando d  reglamento que conservo, autógrafo 
y solemnizado con ia aprobación y firma de puño 
y ietrs del Excmo.. limo- y Rir.o. Prelado; de! 
cual reglamento imprimió un ciento «Gaceta áe' 
Sur». Así !o ssbe el pueblo de Pinos del Rey. 
etc., etc,

N o tic ie ra  G ra n a d in o
ña 5 cén tim as  e a

les álmscsaes fia fsjiées
Sar.32 pe? -pal

© f ic to s ,  1 0 , T i n t o ,  3  

(Z A C A T ÍN )
V 5

L a  seriedad con que e t ía  casa tiene- e s ta -1hay M ita de media en raedla hora, ¿eede Izt 
blecido e l precio fijo es la  m ejor g a ra n tía  qne *eis a ¡as once de la mañane.— E s  Santa María

Gracias mi!, señor director, y queda de usted 
a -*s echo y media y ocho y tres eusríes de M . f cme. s. s. q. b. s. m.. 
mañana.— 'Z.n ía Ccpiliz Re?.;, S?.?. Andrés, Ssr= * gri c,~-2 prcoio de Soportúísr,
nicfor.,0. S » J * 4  y S ,r. « a » . - 1 ' M a n u s l  j ¡ m i a e z  L ó p e z
En ¡as Capuchinas, Sastusnc fie! Perpetuo Se %
corro. Hespí ¿al icos. Sagrado CersjáW dejesít?,  ̂ Scportújar 26 Octubre 1914.
Ntrs. Sra. ds las Angustias y Sar¿ juaa ¿e Dios, i

93 00 
93 25
93 25
94 5 )
94 6 )
95 03 
(0  00 
00 03 
00 00

C0 00 
CO C0 
(0 00 
86 53 
86 50 

.: 0 00

00 00 
90 03 

003 03 
000 00 
00 C0

C0 00
co 00
CO co

00 00. 
o-o 00

lf3  53 
26 3 ,

M s c f l l á i e a
M á BRIO

áocidsata da avíaciós. Teaíeato maerto 
Madrid 27.^.En el aeródromo de 

Cuatro viento* volaba hoy en an bi 
plaño FarreanL el médico militar don 
Carie» Cortijo, viéndose al aparató 
desaparecer entre I&s nubes.

puede te n er el com prador.

mz«-
b íz s o « x ,  o*  — ah o ra  ''elogia Zü

Ventas al contado

i £ - x p l o r a  a o r © 8

A c o ch e  se  c e le b ró  e n  e l C en tro  de.
G ra c ia  la  r e u c ió a  re g la m e n ta r ia .

D esp u és  d a  co lo cad a  la  b a n d e ra  en 
e l lu g a r  c o rre sp o n d ie n te , h izo  uso de la  
p a la b r a  e l d ecan o  de la  F a c u l ta d  de 
F a r m a c ia  don B e rn a b é  D o rro n so ro , ei 
c u a l  co n tin u ó  su  d ise r ta c ió n  3o b re  Cíen 
c ía s  f ís ic a s  y  n a tu ra l-  s.

H ab ló  d e l a ir e ,  ex p lic a n d o  el im p a r  
ta n tís im o  p a p e l  q u e  á e se m p e ñ  í en  la  
v id a  del h o m b re  y  en  >a ds  íes a n im a le s  
y p l a n t a s .
, E l .m a e s tre sc u e la  de la  c a te d ra l  den 

L u is  L ó p ez  D o r ia s , t r a tó  de la  e d u c a  
s id a  m o ra l, re f ir ié n d o se  a  los d eb e re s  
p a ra  con los p a d re s . e¡ d ; , 2 n  p  o.-du?.v;

Lr-s boy acotas h ie r r o ; -  e je rc ic io s  d s ¡ y ¿ -iz / R *  0 chc* 
g im n a s ia  s u e c - ,  en  g ru p r  s a s  t r e s ,  o s j - B • 
ia  d irecc ió n  de don B ¿ tdo isero  M a n ía .

R -ipar sidas .que fu e ro n  e n t r e  les ex  
p io rd ü o res  la s  e n tra d a s  q u e  a  d ic h a  ín s  
t i fa  c ien  h a  re-g sls .d e  la  J  u n ta  d e  D am as 
de H o n o r y  M érito , p a r a  ia  fu n c ió n  q u e  j 
se  c e le b ra rá  e l d ía  29, e n  el S a lón  R e-] 
g lo ,. y  c a n ta d o  ei h im n o , te rm in ó  la 
reu n ió n .

Ovidio

Meg« al«R2, desde Isa siete a lss éízz'.—Hay 
Misa a las doce es Nuestra Señora ¿e !»3 An­
gustias, Scnía María Mígdalens, San Juan áe 
Dios y San Metías.

Octavsrio de Anima* —En Ssn Matías, a lss 
cuatro áe ls tarde y predica el R. P. Valentín 
Pérez Rimes, de ias Escuelas PLs.

Visita de 1* Corte María.—Nuestra Seño
rs del Sagrado Corazón áe Jesús, en la ig’eci? 
del convento áe Sar. Bernardo.

3
Santuario del Perpetuo Socorro.— Pare U 

terminrción ¿e la guerrí, se rezará el rcsarlo 
completo, o se* 15 dieces íoáss las mañanas en 
las misas de siete y media, ocho y ocho y meáis. 

&
En los Hospitalices.—Triduo a Santa Clara 

de Mcntcfsico. Dará principio el día 29 áe los 
corrientes en la iglesia de PP. Agustines.

La misa será a las nueve y el ejercicio de I* 
tarde 8 ¡ss -seis y medía.------ - ~

P red ica rán  les  P P . J e  la residsR cií, jy*- 
o rd en  sig u ien te : 4

S'v R.'Pc' a -co;™,

l i f  eaíos is  Sígflaig
Al&íaália áa gfsess

p  esias ¿el ¿ia ¡sslefior pjáítteU: a£irii os
in g a .
Csbedi
Habas
M iis
Ircrca

3S 95 
21 21 
2 e ‘64 
00 00 
»9 29

34 09
CO'CO
coco
OC'OO
occ  o

Los 49 kilos do trigo as has vendido al prec o 
ós 14*50 í  »5 peseta*-

Ss¿i£teRc:e.i de ayer, 531 quintales 
Eatvads da hoy , . 163 >

Esta acreditad?. Gaceta, qae aparees iq 
días 5, !5 y 25 áe cada mes, en tedos sus 
meros inserta cinco trabajos crígicales,ysj 
asila de vea 'a  er. La ‘Prensa, Acera delCi- 
sitio, y f_a Prensa Chica k!oseo áe la Gry 
Vía de Celen, a! precio de 40 céniimosejea. 
piar. ■_ ViP.Z

DEL

S e q u e r a  Marífijez
G R A N  V ÍA , 56

ELEeTRSeiDAD YI?AY6SX
C2oasrG.lt3 , do S e, 4

u - »

® l ® Í Ü É í v

I p f Í | Í Í § M ^

Total
'Veaásdc

S; ecdcvi

699
60

639

Ultimas coiiz2c£o.»e:
Lss 2esks

de estos simacenes:

T E A T R O  C E R V A N T E S
Hoj', censo d ía . de medí, se proyecta-á un 

grandioso prcgrsmí
|  En la primer a. y tcrcess síccidn se exhibirán 

. _  : . ,  , j lss películas estrer.sdss anoche ccn fsiicísímo
•D e sc e n d ió  r é j ^ m m e n t e ,  c a y e n d o  | éxiio. « u »  ««pana* de S o  re n to , i* cómica

CÍ¿3uS U3ü £ i£ u ra  US 400  niSsrOS, q u s  f a SI ahorca-ion por M sx Línder, y ls amiticins 
¿ l in d o  el o f ic ia l e n  e s ta d o  a g ó n ic o . jj en ties partes, aL? matanza iftáíe».
P o c o  ddS pués m u r ió .  i En 1* segunda secc’ó» se esírsnsifá la gran-

El in f a n te ’ Cipa A lfo n so  s e  p e r s o n ó  ¡diosa Cinta zn cuatro pznes, áe Isrgo metraje, 
6 0  e l í u g ñf* d e l  s u c e s o , (titulada «La Cinta acutadcra», que ha obtenido
fca desgracíe ¿3 Gaátro Visníos. Pésame | í l lS t l  *x i K S d c  M,4ri4)ri* 

á8l rey. ÁBtupsia p s'

T R I G O S .
Los marcados castellanos de trigos están 

en alza, que hasta ahora no es muy im pér­
tante, porque los tenedores tem en coa funda­
mento, qQs, sí ésta hace rápidos progreses, 
vuelvan a suprimirse por el Gobierno, los de­
rechos arancelarios.

En Va'.ladclíd la  oferta está re tra ída y la 
demanda tampoco es muy importante, pre 
tendiéndose en partidas a 52 reales fanega; 
de Ar-évalo. Medina y O.medo, a 5T59, y de 
Ríossco, a 50‘25. En el detall la concurren­
cia dismicuye, a causa de los trabajos áe se

Trigo recio. . . a s 8 40 ptas les 100 kilos
Cebada . . . . a 20-4 5 * » » B
¿(ZjfG . . . . * - 24-00 ----.--a—»_—

*ÍS5...................... & 1 j 82 » D 3
.¡piste . . ' .  . a 48*00 » a B

Guijas - - • - a iS ‘ 10 » » »
3 e :a . . . a 1833  » B »
Veres . . . . E 20-50 3 a »
Acido atético . . a. 840-00 > s »
Actíte . . . . a 104*40 (48 reales arroba)
jabón verde pir.ís. a 32 pesetas c*ja ¿246  kilos.

Msis&e-so

C u r a c i ó n ,  d e  i a  s o s
eoa las acreditadas Pastillas

J .  1 M £  X  ü ,  O
Sspectorahtes y calmantes áe la i5os 

Catorce años de éxito

■Zes A n  \n b ’! P£ â parrales, ccs-sro¿s.t4i/¿x auccióu ce ?gaasf püsía 
e ;éctríeos, en el taü e r de calderería di Jo*é 
González Garzón, Placeta dei Li-ó,4.

l i i o i s e i a P ^r trasladarse de ácmici- 
í;o, se hace almoneda decb 

eroecs objetes, calle Ancha de SaatoD? 
iogo, rúm . 8, de dos a cicco ce la taráí. 

Se aL ulIa diLha cas2 .

E siferS tedad is l s  Isa 8}n
Sonsclia sssscisl por el

0B. SBIUE883 SáKHEI SSM l
E z  jefe de Clínica Oítalruoiogicí. en ”¿rii

LProfesor auxiliar d é la  Faculta'1 tí®Mt* 
ána.

23 2 É4
Días íesüyea, de i l  á í2

Plaza de is Universidad, nón:.2 =

H l e s a s N u e v o  curso l.°  de Novieobrt, 
ÜSGM SíaA Lecciones patticulares.Métoi 
f =zcil v rápido. C. Rehder, Reyes Católice, 
25, 2.°.

S U B A S T A
Por acuerdo del Conseje de familia delú- 

capacitado don Eduardo Galán O.véira.te- 
drá efecto el día 4 de Noviemdre próiÍEo.i 

[ las doce de su mañana, en la Notaría deá; 
t Federico Fernández, la venta ensnbastáíi-. 

Pídase ea Farmacias y Dronnsríaa.—Granada I traj-udícisl, de la participación qne en üs:- 
- ........ ----- ------- -—-----—---- - = fructo vitalicio corresponde a dicho izcaps-

M a q u e !  Q j e q a  Aí a l i j o  | al que icé  antes Convenio ae San"Jetóalss,
8 « < ! . . . «  J a  •* / * ' ! •*  J  J a  D a m  1- .  m .Áa a . 'D ,

.Ojp.er^clcnes

&rric¡
j&ütde
¡¡¡ais Ai

Seifici 
£2 el 30, 
táí Eahx

Servid 
ráje! 21 
ais H5S,

Senicii 
Ciáis el 15 
ferio Bii 
tam. Se 
Úrúgens

Trace vi 
tabea, Cád 
Esero.4 Fe

m
"̂ febrero,

syLirer] 
¡lis India,

Servicio 
Él, directa 
isa Cruz i

Cas Ríasela y  precio: de! di* aníarior.
14  teses mayores, con peso de :36o kilos, de 

I ‘82 E  2 ’C O .

8 « borregos, con peso de 940 kilos, s 1 88.
6 cabrío cor. peso de 73 kilos, a 1 ‘40.

Aseise-ü
E s Grasada se cotizasu Dentro de la cspltcl 

a 60 .rca'ez srreba. Fuera de puertas, ¿e 44 a 
45 reales Er. ei mcrcido -zina erar, ásssr.ima-

fcúeio i 
sd!9, de 
fee; sepre
Sláeiró,-

L as m-éjores y más acreditad? s de tedas sus similares por su bondad extremada y á  
igual careza, ha merecido c-ctie las personas delicadas y de buen gusto, una acep acióañ 
• l£; . '  '  ‘ ; -/ tcáo¿Too

Pídanse en paqueiiíos de 1-4 kilo; p.-e-psr.ac'ón higiénica y esmerada en lascte'sssÜ' .BaMfeá* 
Hería, Sovelty, Sud-Bzcrés, Rngbi, Palacs-Tea, Eeáis-iusa y otras. No tienen rival. aí«ü«af

Be venta en tc-áos loa prinGipsIss establecimientos- da nltraEsiicos
FABRICA EM RENTERIA (GUIFUZCÓA)

SEÑORAS, MODISTAS Y TIENDAS DE NOYEDÁDE
m e n ^ Ĵ y ^ V e t ó i , s ¡ ^ a ^ 7 5  J c i n - f » . 7 « • ,«  *  L L * * , ^

Madrid 27,—S.-M. él rey ha tele 
grafiado a la familia del aviador mili 
tar señor Cortijo, muerto en Cuatro 
Vientos.’

Está probado que la niebla ha sido 
la causa dei desgraciado accidente.

Al hacer la autopsia del cadáver, 
se ha apreciado a éste la fractura 
dei cráneo. También tenía totalmen­
te destrozada asa pierna.

Hace cisco meses que el desgra­
ciado aviador sufrió otro accidente, 
resultando iU so.

Mañana será enterrado.
El señor Cortijo tenía el grado de 

segundo teniente y sentía gran entú 
siasmo por las prácticas de aviación, 
las cuales comenzó hace tres años

Servicio Se aatomóviles
L a  im p o r ta n te  C o m p a ñ ía  g e n e ra l  de 

au to m ó v ile s  d e  C a la s  a  Sao áe  U rg e l. 
P u ig e e rd á , R ibas y  Rip.oli, nos p a r t ie i  
p a  q u e  a  p a r t i r  del l .°  d e  N o v iem b re  
p ró x im o  e s ta b le c e rá  u n a  r e b a ja  en  el 
p rec io  de I s a  ta r i f a s  a c tu a le s , p a r a  la s  
l ín e a s  de L a n j i r ó n ,  O rg iv a  y  M otril, 
s iendo  e l p r e c ie  de l p a s a je  e l d e  8 pese 
ta s , 9‘50 y 1T50, r e s p e c tiv a m e n te .

T a m b ié n  l a  p ro p ia  e m p -e sa  hgs co ­
m u n ica . q u e  a  p a r t i r  de ia  s e m a n a  p ró ­
x im a , im p la n ta r á  u n  n u ev o  se rv ic io , 
d esde  A lc a lá  l a  B e a i a  C a b ra , C a s tro  
d e l R ío y  C órdoba.

E s te  se rv ic io  te n d rá  e n la c e  con  el q u e  
m u y  en  b re v e  se  e s ta b le c e rá  d esde  é s ta  
a  A lc a lá , g o zan d o  e l  p u b lic o  g ra n a d in o  
de u n a  e sp lé n d id a  y  r á p id a  co m u n ica  
e ió a  con  J a é n  y  C órdoba.

B a l ó n  P í o q -í o

HtJEVO G0HPUES50 ARSEEIGáL A GOTAS 
nTmTTfiímn 1

E í A RSÉN ICO  FOS 
R R O  en forasa á s  A L SC M I
lo» elsm éatcs c&nsíitaíívss de nuestro cotas-; , ,-Tr 
puesto arsénica! X2. Es u sa  preparación -is i  p¿es‘e 1— 
a-rsn trasceudescÍE M EDICO SO CIA L, que \  ------------ -

Gon un éxito enorme, se estrenó anoche la 
grandiosa película &l Círculo Negro, qae es 
de las más’asambrosss que hemos visto.

Las tres partes de que consta esta m aravi­
llosa película, son a cada cual más admira­
ble. A rgum ento interesantísimo, fotografía 
espléndida, em ición y arte ; ledo en esta ob:a 
es realm ente magoífico.

E sta noche, a petición áe numeroso públi­
co, se exhibirá nuevamente El Círculo Negro.

Además figuran en  ei program a estrenos 
interesantísimos, entre ellos una hermosa pe-

|  cuenta reales.
¡ E a  Soria se paga ei trigo, a l detall, a 45 y ¡ ^  ,
146 reales fanega; en Z ’.mora, a 48; en Nava 5 ''
|  del Rey y Villaión,-» 48 y 49; en  A rano a d e 2‘ 

Duero, a 48 59; en Peñafiel, a 49 v 49 50; zn  
Salamanca, a 51; en Burgos: á laga, a.51; mo 
cho, a  47‘53; rojo, a 47.  ̂ i

E l mercado harinero de V allaáolíd tiene ¡ 
tendencia s i alza, influido per la mejora áe | 
los precios ce la  primera m ate-ia. Se c-.-ti s 
zan: selectas, a 40 pesetas los 1Q0 kilo.; oían-1 
cas y buenas, a 39; corrientes, a 33 5 J.

En  Bsrceiona, el mercado también está en | 
alza, con oferta y demanda retraídas, y en J 
trigos extranjeros no se han hecho operado-i 
oes, a  pesar tíe hzber llegado 15.700 tócela-s 
das durante la  semana. Del país llegaron 88 
vagones.

Se cotizan: candeal Castilla, de 33 18 a 
33 63 pesetas los 100 kilos; ídem Mancha, de 
32 72 a 33-18; Aragón, de 32 72 a 34 09; U r 
gel, a 31'81; A ustralia, a 32; Estados Uní 
dos, a 20 50.

Las harinas, con ventas encalmadas, per 
est2r la demanda, a la  espectativa, y precios 
iguales a. los de la semana anterior, pero con 
tendencia al alza. L legaron 12 vagones du­
ran te  la  semana.

En Sevilla, mercado encalmado, cotizán 
dose: trigos corrientes buenos, de 32 2 32*5; 
pesetas los 100 kilos; barbillas, de 39 a 31; 
tremés, de 29 a 39; harina de prim era semo 
lada, a 44; ídem prim era corriente, a 430 
ídem segunda, a 42; ídem tercera, a 40; ex 
trem eñas, de 4 t a 45.

E n  Zaragoza, la  buena demanda de los tri 
gos para simiente hace que éstos se paguep 
a buenos precios habiéndose pagado la hem 
brilia-de huerta del Jalón a 40 y 41 pesetas 
cshiz, y el catalán de huerta del Ebro, a 45 
En la  plaza, los precios son: trigo catalán 
monte prim era, de 41 a 43 pesetas cahíz; 
ídem ídem segunda, a  40; hembrilla, a 39; 
huerta, a  37; harina fuerte especial, de 40 a 
42 pesetas los 100 kilos; en trefaerte. de 39 a 
40; prim era biseca, a  39; segunda fuerza, 2 
35 ;te rc e ra ,a  34 _ _

Dicen de Alcañíz (Teruel), que en sqneila 
regió a el tiempo es fresco y seco, y se desea

qaes ccn rcctívc de I* guerra europea.
S s  Córdoba: Se  cotiza s i : pesetas

En Sevilla: Se cotíes e: acc.íc bien presenta­
do, r s j-62 pesetas los n  y i p  kilos. Aceite 
corriente, a 11 '50, y endeble, a 11 '25.

En Málaga: Véndese en puertas, a 11*25 Ps * 
jetas los si y j [2 kilos.

En juas: Cotízase el aceite a 46 reales arroba.

É S P I S f & C l U S  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
TEATRO CERVáHTES \ a i puntollonde se nos indique. 

Cinematógrafo artístico.
Función para hoy.—Tres secciones: a las ocho, 

nueve y media, diez y tres cuartos.
Programa para la primera y tercera sección:

asi

?. mis clientes, aunque para ello tuve necesidad de he.cer grandes sacrificios;
P er .'o tanto, ya he recibido y puesto a !a venta para la  próxima temporada de otsca.t 

invierno las últim as no-edades en álbnms de temporada y mensuales a precio; reducida 
Saiscn cari si uno. T -u -e  le Mode, Revue parisience, E lite. Parisiana, Coñfecíion Pá 

tisien (»b i gos). Le G ran T ailieu r (estilo sastre), Jeuoeusse Parisién (niños), Modes En- 
jíants, Chic P.-ris.en, E :egance La ívlcde P a rú iea , L a Couturiere Parisién, La Femme 
Chic. L e Gout Parisién, Revue des Chapeaux, L irg erie  E legant, Petites Parisines, N? 
vedades, e*.c. ... >: .1

Suscripción y venta de números sueitos. , 
i B zp o sic ió n  H o rn o  E sp ad e ro , 6 . U n io a  c a sa  e n  la  reg ió n  andaluza 

Maniquíes, cajas para modistas y patrones altam ente prácticos. Los serrónos por corres

1. Sinfonía.—2. Le película 2 partes. Las

g r  ... . . .
m erece teda iá  atención de! clínico por les-, v m D T j n  h Q T  A D T C  
nias-avíllosos resultados que con ella  ee ob | i \U L /V  U  
tíe a tn  e s  la  S IF IL IS  y E N FE R M E D A D E S I 
D S  L A  P IE L . 1

que llueva para peder te rm in arla  sementera. 
L a recolección de la  patata ha terminado, ha­
biendo resultado buena. En el mercado se co­
tizan: trigo  ce monte, a  44 pías cahíz de 179 
iitre-s; de huerta, a  46; harina de primere, z  
44 pesetas Jos 109 kilos; entrefaerte, a 42*50; 
de segunda, a 39; de tercera, a 18 les 69 ki­
los.

E n  parís decrece la  concurrencia a  los
____________ j  mercados, debido a qne ios labradores están

_  , „  . «  . . acopados en las faenas de Sa cueva sém este
E d lít P a s r t a  S e a t  n u m e re  2 , na. Slxo j ra  5 :^ cW'n, r ^ .  no se neta escasez de s e r

_  cancía disponible, y  la  cosecha, qne se se te
mió fuese deficiente, resulta, en general,

campanas de So’.r ín to —3 0 El ahorcado (por 
M»x Llr.der).— 4  0 La película en 2 partes. La 
msíznza indis.

Programa para la segunda: i.° Sinfor.íc.— 
2.0 Revista Ptthe .— 3 0 La película zn 4  psrtes, 
Ls cinta acusadora.

Precios.—3 otacas, 0-50; entrada principa!, 
0*15; paraíso, o. 10.

- SALON REGIO 
Este elegantísimo Sa'ón es el que en G ana 

¿a reúne lis mejores condiciones de seguridad, 
higiene, comcdidid y confort. Agradable tem 
persíura en invierno.

Todas las noches tres secciones, a las siete, 
nueve y media y diez y media.

Diariamente estreno de todo c! programa, 
compuesto ds películas de las mejores marcas.

Palco, s peseta; butsca, 30 céntimos; entrada 
general, jo.

LUZ EDEN
CompañÍ2 de zarzuela cómica, dirigida por ti 

primer actor D. Luis Navarro y e! maestro cos- 
ccrtídor D. Francisco Martínez.

A  las 8, La Revoltosa.
A las 9 y j [2 (doble). E! P;iir.:!!o y La Ban­

da de Trompetas.
Precios para ls sencíils: Preferencia, 40 cén 

timos. Entrada genera!. 15.
Precios par* !a doble: Preferencia, 60 cénti 

mes. General. 25.

Consulta médica especial de las enfermedades propias áe la i p
A CARGO DEL PROFES02

D o n  J o s é  j P e í l s i  G - s , l  L e g - o s
Todes los días de tuja a cuatro ea la

FA RM A CIA  P E Ñ A — C a r r e r a  d a  S e n i l ,  49  y 51
SOSAS ESPECIALES PAEá EBÍFEÜEESáSES DE LOS RISOS 

B o ocho a d isa  é e  la  aoche

fermecaráe*. cuyá apilen c lin  incumbe so la -fg íf  se  e n  e s ta  e ls s e  d e  a r t ic u le s . 
m*nte al médico, uaa vez conccídcs los com-1 A l f r e a te  ¿ 8  d ich o  estafei^tímiÓDjta— 
poneutez áe í X 2 y s u  dosificscíón. . íq u e  a d m lté  e n c a rg o s  o a r a  h a c e r  todo

bastante Q u e n a .  . . .
E l trigo, mu? solicitado, va^e el ds buena 

calidad de 2ó‘59 a 26vo francos los 100 kilos 
en origen, y de 27-25 a 28425 en París; los 
rojes americanos de invierno se ofrecen en 

‘ ,T - -  - n¿=' ' e n t r e g a  inmediata, y 
-—ar en Noviembre, 

a 256 marcos la 
sa rc o s  respecto

X ^ T T S 'D - A . X J
Preparación de francés.—Lunes. Miérco 

íes y*Viernes, para caballeros. Im prenta,

G uadalajara, núm 1.—H oras, de 8 a 9 1[2 de 
la ñocha.—Honorarios módicos.

S i todavía existen hoy ^débiles y eníerm i 
zos“, es porqne ellos lo quieren, pues basta 
coñ hacer uso del Jarabe ó del Vino de He 
megichina 'D eschiens, que combaten todas 
Hs causas de debilidad* ó .desfallecimleníos 
para sentirse 2I poco tiempo fuerte y  vigoro 
so, para que la  sangre, untes viciada t  empo 
bresiáa, pase á las venas generosa, rica, pro 

f curando bienestar, salud,contento de la  vida
T ip o g ra f ía  de l N o t ic ie r o  G-p.akad— 0

Eí=c*3 Psrs 9. C?*ssáp



. f a s  G sáfééss, m r é a w ,  f e a -
pst&cití!£) p i u d e s ,  b (l§ s  y  S o l e r 0b  S a i
^émgQ, cintura y eepM at tiritera,
tes&f&racss el £^psk£fc& é ís  é® «$&r d

s t é m t
Ds venta en tedas ías farmacias y droguerías.

Desaparecen en breves díss é is^sp -  
sias} gastralgias y catarros gástricos, 

5:~- * como lo certifican millares ¿e curados,
Deben ¿e réchaí&rse coras íalsiücadaa. i*% 

eeij » que as- lle rea  lz £?xes ¿& ios Onice? cene»- 
eisaarios es S spsñs: ®

j. L'RIACH Y C*-Bartíisis
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C A P IT A L  desem bo lsado , 5 C00.0C0 de pea-: t s s  ©
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fl
j] Segaros d e  I n c e n d io s .—S e g u r e s  d e  c o s e c h a s .—S e g u r o s  s o b r e  
s la vida.—S e g u ro s  m a r í t im o s .—S e g u ro  I n d iv id u a l  y  S e g u ro  d e  
§ R esponsabilidad C iv i l .—S e g u ro s  d e  p a q u e te s  p o r  f e r r c c a r r i -  
g les.—S e g a ro s  d e  a c c id e n te s  d e l t r a b a jo  a  p r im a s  m u y  r e d u c i -  
3 das y  re s p o n d ie n d o  d e l  r i e s g o  d e  h e r n ia s .
3 BANQUEROS: Banco de G ijón.— Banco de O vleco ,-B anco  Hispano 
|  Americano. —Bsaco Español del Río ce ia Plata.
|  LA ESTR ELLA  tiene hecho el depósito que previene la ley.
0 Subdirector en las provincias de Córdoba, G ranada v Jaén: Don Antonio 
Q C0ETOÍÍ0. Oficinas: A liaros, 28 y 38, Córdoba.

O

£5
ses

. o
8 Dalegsáo en Granada: s5. José Botaíngo Ksríln, Lavadero de las Tablas, 29, p  
2 pnccipal.-l-;- g
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SERVICIOS DE LA COMPAÑIA TRASftTUSTICh
l á n e n  d a  B u e n o s  A ire s

Semejo mensual saliendo do Barcelona el 4. de Málaga el 5 y de Cádiz el 7, para San- 
&az de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde 

Sueños Aires el día 2 y de Montevideo el 3.

L ín e a  d e  M ety -Y ork , C u b a  M é jic o
Servicio mensual saliendo de Géncva el 21, do Bsrcelona el 25, ds Málaga el 28y de Cá- 

éel 30, para New-York, Habana. Veracruz y Puerto Méjico, Regreso de Veracruz el 27 
jJe Habana el -30 de cada mes.

L in e a  d a  C u b a  M é jic o
Servicio mensual, saliendo  ̂de Bilbao el 17, de Santander el 19, de Gijón el 20 y de Co­

sa e! 21; para Habana y Veracruz. Salidas de Veracruz el 16 y de' Habana el 20 de 
oh mes, para Coruña y Santander.

L ín e a  d e  V e n e z u e la  C o lo m b ia
Serrino, messúál saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de Málaga y de 

Giíise! 15 dé cada mes, para las Palmas, Sant3 Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, 
ferio Bico, Habana. Puerto Limón, Colón. Sabanilla, Curasao, Puerto Cabello, y La 
ferra. Se admite pasaje y carga con trasbordo para Veracruz, Tampico, Puerto Barrios 
Gcisgena de Indias, Maracaibo Coro, Cumaná, Carúpano Trinidad y Puertcs del Pacífico.

L ínsa  de Filipinas
Tace viajes annalea, arrancando de Liverpool y haciendo las escalas de Coruña, Vigo. 

üáea, Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona cada cuatro miércoles, ó sea: 7 
fe»,4 Febrero, 4 Marzo, 1 y 29 Abril, 27 Mayo, 24 Junio, 22 Julio, 19 Agesto' 16Sep- 
iiske, 14 Octubre, 11 Noviembre y 9 Diciembre; directamente para Port-Said, Suez. Co- 

ItóofSmgapore: Úo lio y Manila. Salidas de Manila cada cuatro martes, ó sea: 27 Enero, 
líFebrero, 24 Marzo, 21 Abril, 19 Mayo, 16 Junio, 14 Julio, 11 Agosto, 8 Septiembre, 6 

I&¿¡bra, 3 Noviembre y 1 y 29 Diciembre, directamente para Singapore, demás escalas 
sraedias que á la ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lisboa. Santan- • 
láy Liverpool. Servieio por trasbordo para y de los puertos de la Cesta oriental de Africa 
| felá India, Java, Sumatra. China, Japón y Australia.

L í s s a  d e  F sE n a n d o  P o o
Servicio sensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia, el 3, de Alicante el 4, de Cádiz 

|sí. directamente para Tánger, Casa’olanca. Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, 
|iuaCruzde¡a Palma y puertos de la costa occidental de Africa.

Begreso de Fernando Pdo el 2, haciendo las escalas de Canarias y de la Península indi­
gne! viaje ’
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H e f i i i  l i e  9

sutlals le  pesetee.

S i e s s m s s ;  i .  m m i  iNunu í m i - s m m .
SE ALQUILA

el carmen áe Nuestra Se­
ñora de- los Dolores a ¡a 
entrad?, de-1 camino de 
Cenes

LIEN ZO  D EL CORPUS
s  60 céntimos metro. Pun­
to de venta: Nueva de 
San A-níón", 10 y Aran- 
d a s ,11 .

BAZAR GRANADINO
Artículos da íaaíasia Objetos para regalos 

Perfumaría y Bisutería
<R¿vrssentación y  depodio de la perfumería

y  demás artículos de la acreditada casa 
JAIME % . <?AGÉS, de SMADR1S

rs?.?GABRIEL DÍAZ MARTÍNEZ
Príncipe, 5, y San Sebastián, S. GRANADA

s e  v e n d e n :
iodos los útiles de tm ta ­
lle r de platería, entre 
ellos un msgaí&co cilin­
dro de estirar. Precio mó­
dico. D arán razón, calle 
de la Cruz, 11. l.°  ízqda.

m t s . f s . r n ¡

LA Ir H E  ssA 
m M m  B nm m m
Se encarga de toda cia 

se de anuncios para  les 
periódicos de Madrid, 
provincias y extranjero, 
haciendo . grandes des 
cuentos.

BlífTIClMA VERDAD
Ss la PANACEA & U DENTICION

fe -  m m A m z  -  p i e á l i s
»W===Kr.«i

sf.os Se ¿Sisé spsmsÁts lo íkn s  ásm&.tr&ásl

____ Pszsassia és §m  &&ASTASA
MENUS de lujo, litografiados, para 

íanqueíes, impresos desde 4 pesetas el 
cento. Se reciben encargos en el

c í o  G - o ^ r a ;
DE

NICOLÁS BERMÚDEZ

: de ida.
ZcSzs.ca-3zr?íBll-SFI g,ta

; enprendiecdo e! viaje áe regreso .
I&lttaro, Canarias, Lisboa, Vigo, Coruña, Gijón, Santander y BUbao.

Súcs vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, á quienes la 
isdá aloii . . . .  .. ’ --------------

I8K3 turnina m g a  sa . «  —----- - j  r — -  -i—-------
. ..s alojamiento muy cómoao y trato esmerado, como ha acreditado es su diíataao 

'.Todos los vapores tienen telegrafía sin luios.
¡bién se admite 'carga y se expiden pa 

jSfelaeas.regulares.

diu uío/í .
pasajes para todos ios puertos del mnado, s-rvi

M e s o n e s , 61 (E s q u in a  p la c e ta  d e l  S to .  C r is to )  

Ventas per msyer y detall 
C onfección  de e n c a rg o s  d&sde 2 p e se ta

RECORDATORIOS
para aniversarios, funerales, jubileo- j  
cualquier otro sufragio por las almas de 
los difuntos,

Hay un extenso, variado y completísimo 
surtido, con estampa en una carilla para 
imprimir el dorso; *en forma de librito; oce 
grabados excelentes en las cuatro calillas 
y huecos á propósito para el texto; con 
relieve, act

Pueden verse es el
N o t i c i e r o  G r a n a d i n o -

aBiblioteca !ÍPATEIA
2*éZ-A-IDIE?.ZX5

Publica novelas, cuentos, etcétera,, pre­
ciados en concursos públicos y obras fue­
ra dé concurso debidas á los más distingui­
dos literatos españoles.

Los tomos que publica contienen precio­
sos grabados de artistas españoles de gran 
nombradla y cubiertas al cromo á varias 
tintas, co?¿ al retrato del autor.

PATRONATO PRINCIPAL
Excmi's Sr Marqués de Comillas,

„ Conde de Bemar.
,  Conde de Canilleros.

Htmc. r tíarón de Vilagayá.
Exorno. r D. Joaquín Sánchez de Toca.
Precio, una peseta — Pídanse en todas 

las librerías.
Obras publicadas y en preparación de 

¡Menéndez Pelayo, José Zahonero, Alfonso 
Pérez Nieva, Conde de las Navas, Angel 

uerra, etc„, etc,

L l  U R B I l i
Compañía Anónima de Seguros contra el Incendio'Aseguradora 
Oficial de la Cámara Oficial de !a Frdpdad Urbana de C-ranada
IA  MÁS A7ST2QÍÜA BE  &AS QüS OFEB^fe SSPAS"A

—   —■—  (75 &¿gs ds exísíescía) ———
RBSEEVAS: 106 2-íIIcess ée fiascos 

SINIESTROS PAGáDQS HASTA EL 1812: 286.Í87.212’30 
- DIRECCIÓN PARA LA p r o v i n c i a : D. VICENTE ALMAGRO 

OFICINAS: Be cuatro a ocho, Alcantarilla, e .9 2

M S i u I m  d i  e s c r i b i r  es§ ñ ñ i m f s
La  mú(juina buena, 

resistenie y  sóiífia eon 
todos los adelantos de 
las mareas caras dentro 
de un precio reducido. 
Cante Bicolor, retroce­
so, escape de  rueda, 
crem allera movible, 90 
letras y signos, escritu­
ra  vxsíbie, tipo herm o­
so de le tra , alineación 
inalterable. Máquina 
de oficina y  v ia je n  esa 
5 kilos-y se entrega con 
elegante m aleta. E l s z .  
tiloso 22 se eéniíte

i __ . „ , g r a t i s  mencionando
jeste  Se buscan representantes revendedores solventes,
i.. .if iT T H E - A pagado ves, e  A  o

COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS
CAPITAL SOCIAL: 12.000.000 de pesetas efectivas

com pletam ente desembolsado
Agencias en todas las provincias de España, Francia y Portugal

45 A $OS DE EXISTENCIA
SEG U R O S SO B R E L A  V ID A  SEG U R O S CO N TRA  IN CEN D IO S
SU B D IR E C T O R E S E N  G R A N A D A : Señores don Luís M orales, calle de 

Pisas, n.° 2 (placeta de Santa  A na) y don M anuel Quintana, plaza del Carmen, 
3, entresuelo. - .

Is-pxoszts.: SS-saeel P a so , á ; \

P e í  a sX. -i. *w*.5 w s. Se versdes ea esta Imprenta, 
Manuel Paso 2 (bajos). \

^ J S J L Q II iL S N
i/s cxios-íie ia- 

-rtefp 7 y 9 ¿e ¡z placeta 
^áe/Canasteros, propios 
j«ra ta lle r o almacenes.

s f s i s r s j

IHergnásro La Scmuiila
Bftac-ién. ¿ e l  S u r

vinc-^
ü a . montílla y anisados. 

Se sirven cernidas. 
Teléfono 218

Para más informes: D. MANUEL ESPEJO, Ssn José. 19

UMETEESÁ Y CONVIENE A TODOS!
Vd multiplicar y  sac-gurar eue económica? Envíelas a la

Baja de Ahorros hipotecaria
idaj 
rki 
c<sj
rrir|  @a¡2r-E2Z&É2 s> M t& g S z ’zeS
go.eJNkoSs proácetiva y la aajsr garantida ds cuantas se conocen hasta el 

sus íosáos se destinan a la consiruccion as viviendas capaces, hi- 
p£' 1 económicas, que, al venderse a plazos, quedan gravadas en primers
Eó- gĵ r.onenjag. además, del p«go de toda elasefée contribuciones, ímpues- 
30= J yprio», si sé acogen a la ley de 12 de junio de 1911.
Jí* Jjjfeí ¿bselutamente todos, y de una manera insensible, pueden crear una la familia; dotes para I03 hijos; pensiones para la vejez; y capital 

Ji®?raí uea casa, cancelar una hipoteca, redimir una carga, implantar un vf̂ mjptaren vivienda, aumentar los medios de vida, etc., etc. 
ff#. recibo ep el ¿ía, ce cuantas cantidades se le giran, y abona ínferéa se¿ n la fecha de reembolso indicada per el tapónente:

Extirpa ríp 'd aae r te, sin dolor ni m olestia, les callos y  durezas. Es en 
^so: no motiva los inconvenientes de ©tros em plasícs'y os les Équidos 

Secaral.— Es económico, una peseta en todas las buenas farmacias, 
■jogaerías y zapaterías de E spaS a.--G rar.ad t: M aestras gratis, £  ay- 
aicis Zambrano, Reyes Ctól'ccs. 32.

DE LA IMPORTANTE CASA

EDITORIAL IBÉRICA
J .  P s p s  {S. ea C .) P a s e o  c lé f e á c ia ,  6 2 .— BARBELQNA

Biblioteca “Les Grandes Autores,,. W alte r S ce tt.—
L a novia de Lammermoor. Traducción de J .  Llee- 
ca rt y G Riba Bracons.

P . V irgiúo M arón;—L a  Eneida. Traducción de E .
Ochoa.

Romancero del C id .—Ruy D íaz. Ordenada y revisa­
da cor Luis C. Viada y  Lluch.

Juan  M illón.—El Paraíso perdido. Traducción lite ­
ral con biografía, prólogo y  notas de Juan  Mateos,
Presbítero.

Federico M istral.—M ireya. Traducido en prosa cas­
tellana por Lorenzo S ib e r y Campias,

Tomos en 8.° elegantem ente encuadernados en tela 
y planchas oro a 3 pesetas cada uno.

L as M aravillas del Mundo y del hombre.—Obra es­
crita por eminentes literatos —A sia.—Oceanía.—
Africa.—A m érica.—-Europa.—Más de 1-500 graba­
dos y tricromías. Precio de cada cuaderno 1 peseta,

Cien noveias de los más notables escritores de todc , 
el mundo. V an publicadas:

Roberto Luis Stevenson.—L a  isla del tesoro.
ívan Turgueneff.—Narraciones de un cazador.
Stevenson.—Noches fantásticas.

Ireclo de cada temo en rústica con elegantes cubíer- 
• tas c-a color, 1 peseta.

Ib. Simón.—E l A rte  de educar a los niños.—Versión 
; española autorizada por e l au to r.—Precio: 2  pese­
tas en rústica y 3 con elegante encuadernación en

1 tela.
t. S. V inaj.—H igiene del Neurasténico.—Traduc­
ción del doctor don Juan Aizina y  Melis.—Precio 
del ejem plar en rústica, 3 pesetas. Encuadernado 
en tela, 4 pesetas.

Abate M. Bouveí.—Lecciones de cosas religiosas.— 
i Ua tomo elegantem ente encuadernado ,2’5C pesetas. 
La primera Comunión a  ios siete años.—E l primer 
! libro del niño cristiano; formación re  igiosa de la 

infancia, por don Eudaido S erra , P resbítero .—Un 
tomito encuadernado en te la  c .n  planchas doradas,
2 pesetas.

E l prim er libro d é la  niña cristiana, por e l mismo 
autor; un tomo de iguales condiciones al anterior, 
2 pesetas.

L a  felicidad junto al Sagrario, por F . Esmonín, P res­
bítero. Precioso devocionario encuadernado en te ­
la  inglesa con planchas y rótulos dorados, 2’50 pe­
setas.

T o d a s  e s t a s  o b r a s  s e  h i i l a q  d e  v e q t a  e a  G r a n a d a  
L i b r e r í a  ü 3  E m q u i  P r ie to ,  M e s o n e s > 6 5

lo  m ismo s& m p .in ’Es* 
paila,. A.'eíñani?, F ran­
cia, Ipglatérra y demás j 
países están- plep£tné)i~ | 

te convencidos de !as ventajas de !a máquina “ FIJÍ" única 
para encalar con economía. Hace m ás trabajo  que 23 gíóa- 
fiílss con la brocho. No se necesitan andam ies. Prestará á 
usted inestimables servicies también para alquitranar, desin­
fectar, sulfatar, pintar, etc. Cada día encontrará nuevas aplica- 
cjones. 355 referencias en  Zspaña. Precios; Pesetas ’300 á 
260. Ceda com prador un propagandista entusiasta. Pfdssa gí 
catálogo " r l x “  mencionando este anuncio.

Im portador exclusivo; Matths- Grubcr, Apartado 1S5, BUbao

E i  Turquía
¡idos de las ventajas di 
i r  con economía. Hace 
a brecha. Ha se neces 
imables servicies tambi 
star, pintar, etc. Cada di;

FA R M A C IA

B A N  J É . P i Ó f r , Í I M

i l i l t t B t t í

L. FARSEÑO

f e i l i i ,

282-:En la mayor parte de Auvernia era] —Bien pensado. Empecemos po 
obedecido Enrique de Navarra por [saldar nuestras cuentas, M. Leór 
ios más, respetado por los menos. ] —Seguro lo tengo; no me corn 
y ésta era Ja principal causa de \ prisa.
que no ardiese allí la tea de la dis-f —A mí sí. ¡Págale, Gabriel! 
cordia. • Y Lambert recibió en oro l<s

ducados que le faltaban; en paz y¿ 
anadió:

Nuestros siete viajeros dieron vis- 
a ú fía al castillo de Ussón al anochecer

oOslfgg |  i !  üigygFijjdel cuarto día: Lambertse detuvo, 
ar» . ¡diciendo al Duque:
^ j  '^tentes: el Duque, unssf • — M. Guzmán, ahí tenéis el pue

— Estoy satisfecho, 
aconsejáis ahora?

—Si volvéis solo, con

—Ocuparemos ocho o diez días 
en Ussón, o acaso menos; luego 
iremos a París, y entre la capital y 
sus cercanías permaneceremos el 
poco tiempo que queda en Francia 
de lucha y exterminio. Proclamada 
la paz, regresaréis a vuestro pueblo, 

fy nosotros a nuestra patria, 
ríe] —¡La paz! ¿Y cuándo sucederá 
i jeso?

vuesío! —En breve probablemente.

¿Qué

j^nd0 uso de sus papeles, fblo y fortaleza que deseabais, confmiedo y la ferocidad de los partidsj —¿Sabéis lo que dista de aquí 
5Sarmas, y en tod-'-s delflo cual gané los ducados que no!que se disputan ei poder, os V¿a)París?

—Bien; ¿y qué decís?
—Haré lo que Vos me mandéis.
—No, amigo mío: mientras haya 

peligro os dejo en libertad de que 
optéis por lo que más os agrade.

—Si es que yo no se lo que me 
conviene, y a vos os escucho ya 
como a en oráculo.

—Entonces, quedaos conmigo, 
que de perecer vos, habré yo muer­
to antes, y eso es algo difícil.

¿^ se ren id a d  que jama 
'a3, fué saldando esco

sucesivo como hasta aquí; pero no 
economicéis dinero, procurando que 
nuestras fatigas sean recompensa* 
das al menos con buenas camas y 
mejores comidas. ¿Comprendes?

—Sí, señor.
—Te nombro mayordomo mío en 

en las poblaciones y guía en los ca­
minos; y puesto que desempeñas 
dos destinos, el sueldo será doble.

—¿Cuánto, señor?
—Más aún de lo que ambiciones,—¿Me perdonáis en lo que os

s¡dudo os apresuraréis a entregarme.]ocurrir algo en el camino. Lo ni-¡ —Ciento Veinte leguas, por loj —En nada, Lambert: nG me co-|S!
-i ¿Deseáis á'go más de mi? ~ ines que es sucederá es que ds á-f menos; pero iremc-s a caballo: la ¡uceéis, y Vuestra conducta me agra-1 . ,u r ” Iü3j VGr nf '‘-aTiaonis Díeu,
J "  o ...^____.................L: ------------^rliíwíno ««« -n salvo-!dó. jmuy bien a vuestro lado.

que yo j —Tratadme corno á Gos.«. ¡Noi —T¿7s fe lo anuncié antes de ano*
núes-{puedo pronunciar bien ese apellido! ¡ra- R/.

ferís regresar a vues- es si me matan o me obligan acorrí ira rápida marcha. —Ros. ! .—(vie admira y encanta cuanto
—¿Quién sois, señor?
—León, no es posible dudar de 

vuestra honradez: pero no debo des;
—Con lo que me disteis y p ¡cubrir mi incógnito hasta que se

. vUIU ci-L-yuuau/ü una ;iar llenareis v¡
ûgGnctes. y al cuarto y ] mo; pero si pre 

-¿a q-ue impidiera su joma |tra  casa, os daré ¿n e! acto !o que una pica.
¡L s£ iban acercando si ! gs  debo, dejándoos en completa liJ  —¿Qué dinero dejasteis a vw? 
■ e j atec,a todo peligro: la [bertad, toda vez que Vuestro con-{ira esposa? 
s--’1 ca que recorrían esta-jvenio quedó terminado.

lente dominada por los! -  El volver sc-ío tiene sus espinas,
•ospocos católicos que y el permanecer a vuestro Jado me5{) . que

. n dentar contra 
Uñando, en conse- 

Paz no interrumpida.

y el permanecer 
ofrece escollos; así es que dudo, y 
hasta me atrevo a rogaros me digáis 
bué haríais en mi luqsr.

que ya tenía Te sobra para vivir iú 
’año,

— En ese caso, os aconsejo qú 
os quedéis conmigo.

— ¿ Q u é  Vamos a hacer?

proclame la paz: básteos saber cantidad queréis per seguirnos! 
que Jos poderosos se descubren an- —La dejo a vuestra elección: lo
te m-‘ ' ' ^ [único que os ruego es que si hay

Lo creo; es más, lo había sos i peligro me defendáis, 
pechado. !

— Y como a esos otros tres; pcr-|sa‘s ese cerebro privilegiado: la 
que este señor—me refiero a M. AL! vida aventurera ofrece además ratos 
varo—también es más que nosotros. ] agradables.

— ¡No perdamos tiempo! ¿Qué? —Mejores fe parecerían si no
; fueses tan cobarde.

—Os prometí enmienda, y ya ha­
go lo posible. - ; v  -—


